
ÁCTO3 DO PODER EXECUTIVO
j\luitswriu tizt j ustiça a NOVOS

Interiores
Por decretos de 16 da corrente:	 ••
Foi declarado sem &feito o decreto do Ode

• júnha do anuo passadio, que nomeou o ba-
charel Leonardo João Grego para o lugar de
proctirtdor da Republica na secção do Piauhy,
por não ter solicitado o titulo no prazo
legal;•
• Sol nomeado o bacharel Elias Maria Gon-
çalves de Castro MaÁcacenhaa para o Jogar

•- do procurador da Republica na sução do
Lnatiby ;

Foi nomeado alforos-pharmacoutico
ligada poLicial desta C.tpi tad o Mormo-

, - .eoutico Etavino Cortei, do conformidade
com o disposto to art. S a, § 5 , , do regula-
mento ' amasso ao ducroto n. 1.263 A, do 10
do imeire do 1893;

Foi reformado o 2° sargento (1. corpo da
bombeiros desta Capital Luiz Jose Lopes,
com o soldo por inteiro, do conformidade
com' art. 58, n. 1, do regulamento annexõ
ao dicroto n. 2.24. de 29 .de jo.aeiro
do 1806;

Foi nomeado João Pereira. da Silva Oai-
• marnos para o posto da major-fiscal do 11J3

batalhão do inantaria da guarda nacional
da comarca do itabayana, no Estado da

' ParaLybea	 -
Foi reformado, no mesmo posto, o tenent)

da 2° companhia do a, bat :Mão da l'.13:51W%
dl guarda nacional da Capital Federal José
Christian° Cosa Mout y iro, na coa forini-
dado do art. 68 da lei a. 602, do 10 do se-
tombro ,le.1850 ;

Folyrtvatiado telteetivo posto, nos ter-
moado art. tri;, :S2% dt lei a. 02, d., In do
s “.21:15U0 do 1850, o alforos do 20 osma irão
do 20 regimento de cavallaria da guarda
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nacional da Capital Federal Agostinho Es-
tevão Teixeira Xavior;

Foi tITSI TIlall0 o estado-maior da 3a bri-
gada do infantaria da guarda nacional da
comarca do Caetite, no Estalo da Bahia,
para á mesma ficar aggrogado, conformo
pediu, o tenente-coroa-'1 commandanto do
oxtincto 88o-batalhão de i n tutoria da antiga
guarda nacional da roforida comarca CM-
mente Alvos de Carvalho.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do II do corrente, foi no-

meado Lidio José Mullulo para o togar de
2e oscripturario da Altodega do Estado do
Espirito Santo.

—Por outros do 18 do mesmo moz:
Foi nomeado o inspector de fazenda Ma-

noel Alves da Silva para exercer, interina-
mente. o lotar do inspector da. Caixa de
Amortização, omquanto durar o impedi-
mento do funecionario afectivo.

Foram exonerados por abandono do em-
prego:

O 3e wripturario da Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal no Estado do ParaBernar-
dino do Soaria Lima o o 4n escripturario da
mesma repartição Augusto Vieira Ctival-
-cante.	 .

SECRETARIAS H ESTADO
Minitterio da Fazenda

Por fitai°. do 19 do corrente mez:
Foram nomeados agentes fiscaes dos ba-

ratos de consumo:
Para o Estado da Par thyba — Arthur

Vieira do Andrade Serrano,pa.ra a 4 s circutn-
'serinção ;	 •

Para o Estadodo Santa Catharin tAntonio
Teixeira. da Rocha Santos, para a Il a rir-
cumscripção;	 •

Para o Est trio de Goyaz—João Qui rino.para
a S circumseripção;

Para o Estado da S. Pailko—Edutrdo Au-
gusto Browne,para a 18e cireumseripção

Para O Estalo do Rio Grande do Sul—Mo-
dosto Fornira. da Silva, para a 22e circum-
scripção; Jose Maria Carneiro da Fontoura,
para a 2I n : o agente fDeal da 21 a Elydio
Nunes de Castro. para a 20a.

Foram exonerado; ilas to gares do agento
fiscal dos impostos da consu

Joaquim Ilapt&ta C tvalcante de Albuquer-
que, da 4e eircumscripeko rio Eotado da Ini-
rabyba;

Folippo Nery B in leira, .1. 22' do Estml
do Rio Gr ',ide do Sul:

A seu podido. Octavimo Nlanmod s Bar-
hos:. da 18a do de S. Paulo.

Foram declarados a on ififeito: o titulo
de O do corrente 1110 5, f lua nomeou .11):0
Maria Carrinha) da Fontoura par o 1.);rar
agente fiscal. dos itnoosto, (Ir) 1,,511SIMI ) II 5

C rellaUe:'ij 10. ,5 do !-stttn do Rio Grand:,
do Sul; o a nomeação d • JYsé Matute! Gorda
Sohriolt • por: tintino log tr na I I , circula-

	

sl yrfp',Uo do Es;t10 do S. a da	 Ltbam
visto nao,haver aceitado o roferido 	 Lr.

Foi nomeado Rozondo Garcia Rosa para o
togar de agente fiscal do . imposto de con-
sumo do sal na la circumscripção do Estado
do Sergips, sendo exonerado do mesmo legar
Jose.da Silva Nogueira. . • • ••

Directoria do Expediente 90 Thasouro
Federal .

Dia lt de fevereiro de 1901
Expediente do Sr. Ministro':
Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 4 — Commtinico-vos, para os devidos

afeitos, ter resolvido que, ate ulterior . de-
liboração em contrario, tenham exercício
em commissão negabinetedoste Ministerio
convindo que, • para 'OS . fins cOnvenientes,
dois conhecimento desta minha resolução á
junta administrativa da repartição a vosso
cargo.

Dia 20
• Ao presidente da Junta Com/florejai

N. 21 — Tendo este Ministerio "resolvido
que o inspoctor do fazonda Manoel Jansen
Milhar prosiga adminiStrativamonto na apu-
ração das quantias recebidas a titulo 410
sollo do verba na Rocebodoria desta Capital
o extraviadas dos cofres publicas, paço-vos
continueis a prestar áqué.113 inspector to-
dos os esclarocimentos e informaçcsdo que
carecer para o bom desempenhei` domicilio

•serviço.

RECEIWORI A

Requerimentos despachados
Jose Monteiro de Castro.—Transfira-se.
Julta Camacho Crespo.— Regularizado a

saio da inclusa certidão, satisfaça a exigen-
cio do parecer.

Joaquim BoniNcio Corrêa de Aragão.—
Regularize na Recebedoria o direito de leis
de propriedade o o desobro o IML:MOI,

Jose Rodrigues de Souza--Cumpra o pe-
ticionado o art.. 17 do regulamento anuem,
ao decreto n. 2.792, do II do jandro de 1898.

Lemos Vaile S.: Comp. lndeterido.
Leonardo Rodrig,uos de Mello et outro.—

RegularIzem -na Reeobederia o direito do
pronriedalo do vendedor.

Leonel Furtado Moia —Não semi ) o do-
emanto incluso susceptivol do revalidação
de saio. 6 prova inha.bil para OS fins a Mio
se propõe o peticionario.

Manoel Mar mos de Oliveira.—Rectifique-
se conto s/ infirma.

Manoel Antonio Pimenta Eueno.—Arehi-
•vo-se.

Manoel Alves da Fonseca Ahuoi.la.—Man-
tenho o despa ?...ho de 31 de outu5ro de 1930.

Mathilde Asty.— Solva as duvidas con-
stantes do pareeer	 sub-directoria.

Nlaria da Conceição.	 despacho da II
de agJsto não foi eolvido. -

Machado ,Q Sant s.— Soltando a inclusa
contra-fé, voltem.

M tria Angola Gallotte.— Satisfaça a exi-
gana& da sith-directoria.

Maria llenrimieta kl Gosta.—Idom.
M it.) Pilar aloosinho Areias.—Rego-

lariza o dire:ti de proorio lado do espolio
sobro o monovel o pague o solto proporcional
sabre 1:30.479-1.
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Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Ceará no /nes de janeiro de
1901,  comparada com a de igual perimia de 1000 • Ministerio da Industria, "Viação e

Obras Publicas

RENDA

JANEIRO DIFFERENÇA
Direateria Geral de 'Contabilidade

Requerimento despachado

Dia ia de fevereiro de 1901

D. Maria Deolinda de Andrade Carqueja,
pedindo os favores do montepio, pelo
cimento de seu marido. Maximiano Alves
Carqueja,	 20 escripturario da Estrada do

1901 1900 Para mais Para menos

Importação

Ouro 	
Papel 	

20:938$114
111:737$796

29:128g198
257:456$22A

8: 196$084
145:718$424

Ferra Central do Brazil. — habilito-se na
forma da lei.

Entrada e Sabida do navios: Directoria Geral de Obras e Viação

Ouro 	
Addicionaes.:..	 	

200$000
17$700

440S000
13(0)00 I 210;000

112:3300
Expediente de 16 de fevereiro de 1901

Interior 	 10:694768 7:834830 2:861$038 Recommendott-se ao engenheiro fiscal da
Consumo 	 •	 20 : 892$796 40:721$170 — 19:828$375 Estrada de Ferro do Bananal providenciar
Extraordinaria	 . 	 -	 — — — no sentido de restabelecer com brevidade o
Fundo de resgate 	 928SS33 388$436 540$397 trafego da mesma estrada interrompido com
Deposites	 • 1:407$270 2:841$100 1:433$830 a enchente do rio Bananal.	 -

Fundo de garantia:
— Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-

trada do Ferro D. Thereza ChriStina,	 em
resposta á consulta. constante do sop oujcio

Ouro'	 6 :689$517 14:63:4821 7:943$274 n. 6, de 8 do janeiro ultimo, «si as mersti do-
rias que foram transportadaá pala mesma
estiada, para, ou do interior, estão 	 sujeitas

173:507$823 353:571$775 3:402$335 183:466$287 ás disposições do art. 29 da lei n. 741, de
,M da dezembro do	 1890, que o assumpto
é de exclusiva competencia do Ministorio
Fazenda ou Suas repartições tisnes.

'DESPACHADACARGA — Expediu-se aviso ao procurador seccio-
nal da Republica do District° Federal, dando

ANNOS VOLUMES TONELADAS

esclarecimentos para	 defesa da	 União na
causa que lho inovem Santos Moreira &
Comp. e outros, -para pagamento do	 ga-
rantia de juros das estradas do ferro do 'Ca-
',angulas e remites o Santo Eduardo	 ao Ca-

•1901 18.222 1.155$78 choeira do Itapernerim.
•	 1900 	 10.517 6i7.4tki

Ministerio da Guerra.
. Requerimentos despachados

João Miei% da Silva Ramos, pedindo pa-
gamento do vencimentos que diz ter deixado
d:, rOCObi`r o lhe competirem por haver ser-
vido nas forcas que °pararam no Es'Ado
Rio Grande do Sul . —Cumpra se o dosplehO
de 14 de MAIO de 18,./7.

Alferes Eugenio Brazileiro do Nascimento,
solicitando que seja contada de 21 de no-
vembro de 1899 a sua antiguidade de posto.
—Prove que a sua COMIILliSãO, feita pelo
governo provisorio do Estado do Pará,foi ap-
provada pelo Governo Federal.

Amelia Barbosa Lima, vinca do tenente
no/ Alfredo Barbosa Liam, requerendo,
era vista do que expõe, restituição da quan-
tia de 92$ de que a este se foz carga conto
indemnização do valor de um rewolver polo
qual se tonleu responsava'. — Deferido o
processe-se. A' a Direcção do Contabilidade.

Alferes Antonio Aradpe de Macedo. pe-
dindo pagamento da ajuda Je custo pela
vitigem que fez do Estado do Para ao do
Ceará. —Deferido, passando-se-lhe titulo do
divida. A' Direcção de Contabilidade.

José Maria Xavier, solicitando que se dd
andamento ao processo do ri-conhecimento o
lieuidação do sua divida, proveniente de
vencimentos do rampanba.—Deferido. A' Di-
recção de Contabilidade.

Narciso Dias Impas. requarendu pagamant0.
da quantia de 807:5, proveniente do aluguel

do carroças qua estiveram ao serviço das
forças que operaram eia Nitheroy. Pro-
eaSie-Se, VISTO LTOIRT-SO do divida de exer-
cicios findos e encerrados. A Direcção de
Contabilidade.

José Bernardino Camara Conto, pedindo
certidão de exames da* meterias que diz ter
estudado CM 1893 na extineta Eseula
do Ceará.— Indeferido, em vista da inibe-
/nação do comi:manto. da Escola Militar do

Alfeees Joaquim Araripe de Macedo, soli-
citando ser collocado no Alumuack do MIOU-
torio da Guerra acima do alferes Mofou°
Celestino Pessoa Montiiro.—Indafeeido.

Tenente Guilherme NIarques de Souza, re-
querendo ser promovido ao posto imine-
diato.—Indorerido,

A. F. Neve ie.: Comp., polindo retenção
da multa em que incorreram por falta de
cumprimento do con:racto que celebraram
para o fornecimento de mochilas de brim.
—Indeferido.

Ahunim lienrique Pereira, soltei:anilo
licença para mudar de nome.—ludeferidu.

Wenceshlo llou l ech,colono em Chared.re-
querendo pagamento do uni vale qua lhe
(A paseulo polo f 'meti incuto de madeiras.
__Prove o que alteia, de não t ni sido satis-
feita a import./mia do Ilurnecimento.

Henri pm Bittencourt Nanes, pedindo tr-
ança para se matricular na Escola do Rea-
lengo.—Prove que é brazileiro.

Requerimentos despachados

- Dia 20 de fevereiro de 1901

lienock Ramidoff.—Compareça, nesta *Énea-.
ateria geral para receber guia.

AlagUas Railmay Company, Limitei& pe-
dindo autorização para incorporar as de-
pendencias da estrada de ferro as casas con-
struidas em terrenos a ella pertencentes,
levando a despeza resultante da canstrucção
dat 1110SDUIS casas á conta das de custeio.—
Indeferido, visto que taes construcOes fo-
ram roalizadas sem licença prévia do Go-

vorton:/on. cÇ Brazilian Bank, Limited, pe-
dirido ordens para poder levantar no Time-
sono Federal a quantia de l0:000$ que
allega haver deposita to para garantia da
prpposta reit,. pelo Dr. !Moedor° Jaramillo
para melhoramento do porto do Manos.—
Fendo sido realizado o deposito em nome do
Dr. }Moedora Jarandllo, a restituição só
poderá dar-se ao mosino ou a quem o rapei:-sento legalmente.

fimnolsco Marçal Coelho, ex-inspector
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
restituição de documenius.—Deforido.

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Alfredo de Faria, prathante desta directo-

ria, pedindo doas IZTOWS de licença para
tratar do sua saude.—Concedo.

João Alipio Fernandes Leite, praticante
dos Correios de S. Paulo, podindo 60 dias do
licença para tratam/mato do sua &tudo.—
concedo 30 dias.

Raymundo do Brito Campos, carteiro
supplento dos Correios do Plauliy, pedindo
ares meses de licença para tratar de sua
sauda.—Concedo.
•

Segunda secção da Alfelldega. do Ceará, 1 do favereiro do 1901. — o chefe, Balduino
doad aloira.
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Na producção o exportação da gomina
elastica da região amazonica um papel bas-
tante importante é °ocupado por unia marca
especial, hem conhecida no Pará sob o navio
peruano do .caucho». O caucho é oxp:rtado
sob duas fôrmas: em pranchas (aplanei/as»
em hospanhol, .Slabs» eni ingjez) o em
pedaços do sernamby (.sernainhilla. dos Pe-
ruanos). Aquelas são productas do coagula-
ção artificial o consistem do nedaços chatos
do cinco palmos mais ou menos do compri-
mento sobro a metade do largura o do peso
do quatro arrobas, mais ou menos. A côr
delas é exteriormente preta, no centro
amarelada ou cinzenta, &and) mais escura
com o tempo ; o cheiro é desagradava', bas-
tante dinerento do cheiro da barrachá dere.
malta. As pranchas de caucho contoom grande
quantidade do li pildo que acha-se principal-
mente Idealizado em uma inftnidado do
poquonas cavidades do forma uni pouco acha.
tada. Esta circumstancia concorro muito a
depreciar o cauc ho em comparação com a
borracha defumada. O sernamby de caucho,
resultada da (lisseceação natural do lates,
appareco no commercio em pedaços de diver-
sas fôrmas o tamanhos, muitas vezes lam-
bem em parallelipipedos toado o peso das
pranchas . Filie-, se distingue facilmente das
prancha.4 pela estrutura que mostra elle
composta do fragmentos, peles ou lagrimas
ou do fios mais ou menos compridos, unidos
eia moa massa bastante solda do cheiro
geralmente menos desagradavel e mais sacra
que o caucho em pranchas. Por isso o ser-

. • namby do caucho, ao contrario do que acua-
toco com o sornamby de borracha, 01/1 relação
Cora a borracha defumada tom mais valor

..ceminorcial que as pranchas. 	 .

. Para. julgar da importancia cammercia/
',lu caucho, durante os ultimos'annos, basta
e irwiderar os seguintes quadros que 11175-
traiu as sommas (em kilogrammas) de
exportação, de caucho em relação com a
espoam:50 total da gomma olastica durante
os anuas 13 1890-1898 o no primeiro somes-

:tua do 1899, para o torritorio amazonica.
Em falta da uma estatística (Oficial, as

,. tabulas 'foram organizadas segundo as esta-
tidicas inonsaes pablica.das mia secção com-
marcial da Provinda do Pará:
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SCIENCIAS 1
1897 EXPORTAÇÃO

EXPORTAÇA0
TOTAL

Apont atmenteis sobre o caucho
manizoilien MEZ

DA

OOMMI

DE

CACciTO
ELARTICA

1896
	 EXPORTAÇÃO

TOTAL
	 EXPORTA:k0

DEDA
o

IIEZ
OOMMA

IILARTICA
CAUCOO o

Janeiro 	
Fevereiro 	
Merco 	
Abril 	
Maio 	
Junho.. 	
Julho 	
Agosto	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro	
J5czembro. 	

21633.965	 1,770,671	3-2

(1) Depois da conclusão desta nota a 1aliella de
1899 ainda foi completada pela aornma do segundo
semestre.

Janeiro 	 2.521.914 200.934
Fevereiro 	 3.113.628 169.943
Março 1.763.354 179.137
Abril 	 1.903.845 375.227
Main. ....... 1.019.657 270.105
JInho. ....... 1.(48.535 309.923
Ju'ho	 950.528 201.873
Agosto 	 1.0)8.153 96.013
Setembro 	 1.504.980 55.785
Outubra 	 2.074.014 65.017
Novembro 	 2.180.591 53.715
Dezembro 	 3.337 607 131 569

22.536.322 2.073.276

1898

3.11.2

Janeiro 	 2.745.649 201.970
Fevereiro..	 ... 3.299.071 25102)
Março 	 1.815.141 300.448
Abril. ..... 1.444.086 199.259
Maio 	 1.086.667 282.917
Junho 	 735.701 142 323
Julho 	 1.203.373 276.5'40
Agosto	 ,1 .200 .509 83.815
Seu embr.-, 1.665.767

2.012.635
36.733
70.950

Novembro. 2.422.211 40.125
Dezembro 	 2. 243.19-! 77.668

21.903.401 1.964.447

1893
•

-

MEZ

EXPORTAÇÃO
70•41.

DA

OOMMA

EXPORTAÇÃO

DE

CAUCHO

M
tg
•ef.
D:
lau
M

ELMITICA e Oc..

Janeiro 	 2.699 567 140.875 5,2
Fevereiro 	 3.314.311 351.897 10,5
Marco 	 3.479.236 569.071 15
Abril.., 	 2.233.511 NI 1 430 11,1
Maio.. ...... , 	 1.364.721 235.264 17,2
Junho 	 1.332.215 435.433 32,7

Somma dti 10 se- ' 14,1
mestre	 /I 193.594 2,050,020

Somma do 2) se- 6,4
mestre 		 	 17 5743.885 1,071,107

Somma do anuo 32.070.49 3:110.127 10,4
... ‘--

provém do facto que as princIpaos chegadas
do caucho temo lagar I/0 111 COMO, plan.10 04

Pit)8 estão abortas á navegação, até w/D1,
grande distai:o/q. Entretanto se vd q.+ a
exportação do caucho durante est.: emitido
(primeira semestre de M IO) excédé, em cifra
absoluta, a exportação dos dons soine;tres
da anuo precedente e fica puma inferior á
sainina do anua do 1897. A seguinte tabela.

ca	 I •(14 RE /0/RUMIR do exportaçao	 os

iy;r108	 Xratwoita'. que exportam directa:
mento liara a Europa ou park a America do

EXPORTAÇÃO
1897

DIRECTA

Do Belém.,..

▪ Stanios

8 !quilos.-

2.039.020

Para todos estes mulatos, a quantidade
indicada do caucho é certamente inferior á
realidade, porque unia grande parte do
sernamby de caucho entra nas estatisticas,
na categoria do Sernamby do borracha,
tendo approximadamento o mosmo valor
comtnercial.

Como meio do comparação e talvez como
estatistica mais completa, apoiar de sum-
nutria. dou o seguinte quadro. que me foi
gentilmente cedido pelo Sr. Cinuk. chefe de
uma das mais importantes casas exporta-
doras desta praça.

Gonvna clastica entrada nos portos do
Pará e Mandos

umtawcul	 4680c1l0

Julho 1895 -Junho 1 n9f, 19.07a tons:
	

1.751
5 KM- 'o	 1.391 19.932 7.	 1.945
• 4$97-	 1898 19.921 •	 1,827
» 1393- •	 1899 22.621 »	 2.671

Não ha muitos ann is que quasi todo o
caucho vinha do territori peruano e era
principalmente exportado do porte de lquitos
quer directamente. quer por intirmodio das
praças do Pará e do Manam. Quasi todos os
afluentes peruanos da Amazonas toem forne-
cida cancha. A extracção começou em 1882
mais ou monos pelos afluentes menores do
rio Marafion, principalmente o Tigre, Mo-
rona, Pastaza, etc. Segunda me disseram;
lagar do „Polias, na margem esquerda do
Amazenas, era 'Lambem uma das primeiras
localidades Mi se produzia caucho. Do
1885 até 1897, o ticayali era o centro
principal da producção da caucho. Das
torras vizinhas ' lesto rio, os mecharas pene-
traram pouco a pouco nos seus afluentes até
Os mais remotos, COMO no Copam e 7,11shagua
(afluentes da Urubamba), passam!) do Ia
pelos .raradoros (oxtensiics de torra firmo
entre as nascentes do dilforentes rios) nes
aflautes da rio Madre do Dias o no rio
Orton. onde já em 1896 existia a casa com-,
morcial de 8uarez o • isearrald. que expor-
tava quantias avultadas para Ignitos (até
8,000 11/9911118 par anua, só do tio Mann).
De 1802 ate 1896 o Javary Orneceu grantles.
quantidades de caucho. Com • a ext.:acção
activa o pouco escrupulosa (conta veremos
ma,s adiante, as arvoras 83,0 derrubadas
para tirar (tonam o lUt0b, Os DLIOD cauchaes
do Puayali, do JaVan e dos afluentes do
Bom. Wall' cailá ve:( mais esgotados e os
cauchervs h3 viram na necessidade de Pra'
CURO U111 outro campo para a sua actividade.•
O animo do 1890 marca uma nova phaso
ProdUeeão do caucho. E' nesse anuo mais OU
111011)9 que começou a immigração dos cau-
elmros porwin na bacia snper.or dos rios
Juriul e Perfis. o que teve por cOOS3queneia
DifL) R() uma dodocação do centro da produ-
ação na direcção do nascente, mas tambem
um desvio da corrente do exportação que
tiuha-so feito quasi exclusiva/nen/o pelo rio
Ucayali o que depois desta nova pilas() se laz
itrincipalmento polo Puros o Jarhá•

O) cr, Fred. 3.1/ ,ssel em um articopubliew.lo
fia lubb.r W0V118, way 1,18.111, p.207.
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1.950.142
3 444.956
2.210.041
1 360.161

913.920
. 988.843
814.915
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1.661.61
2.035.477
2.217 MI!
2.811.004

ST 213
239.517
157.635
221.510
151.219
233.383
197.244
93.913

118.279
46 .44O
33.961

150.517

8
5.4

10,2
19,6
27,1
27
21,2

. 4,5
3,8
3,1
2,7
4,0

9,2

EXPORTAÇÃO
TOTAL
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OOMMA
ELARTICA

7,4
7,5

15,3
13.8
26,0
19,3
24 O
70
2,2
3,5
1,7
3,5

8,96

r.7

- •
%

o
o

4 ;5 Destas tabelas se evidencia quao eauebo
7,0 tem ()ocupado, nos tres aqnos do 1896,1898,
7,1 uma média do 8,8 o ,. na exportação amaz /-

20.7 nina da gomma (tuia. A porcentaymm
10,9 muito elevada na primeira inetade de 1899
20,2
15.7
7,8
7,1
2,0
1,5
5,3

1896 1898
1899

18 semestre

822.0"73

897.397

67.201

874.572

759.251

439.453

747.476

772.026

441.345

1./92.987

782.942

63.051

1.na.671 2.073.2761.964.447



os eaucheros o limito inferior da grossura
quo pormitto unia extracçãO: rendosa pela
processo em uso: Um galho caliitio no chão
permittim logo roa mime& na arvore unia
Artocarpacea. No Mesmo dia encontramos
diversas arvores mais novas que, apoiar de
não apresontareie flores nem limeton. na )
deixaram nenhuma duvida que se tratava
do uma Cedilhai. Mata tarde, na região entro
o Ucayidi e o lluallaga encontramos diversas
arvores do caucho sempre isoladas.

Polo exame mais doniorado das partes
vegetativas (folhas- o caules) . que foram .
colloccionadan c mserradas parto oro estado
sevo, parte no ideio', verificou-se depois
que era imposto' separar especificadamente -
a nossa planta da castaloa elástica, arvora
prodmitora da gomaria elastiS no Moxico, na
America Contrai, tia COIOIfibia o na Equador.
Esta identificação, fundada unicamonto nas
partes vegetativas, poderia- parecer uni
pouco duvidosa, tanto mais que as informa-
ções sobre estas são em parto contradictorlas
(cf. Tropenpflanzer II, n. 12, pag. 372. sobro
as raizes. o Rapport do A. (ibilfroy mbeuf,
pag. 3, sabre as falhas), mas olha fo coafir-
orada par diversas eiretuustancias q a eram
todas a favor do minha identificação. (I).

Procurando sabor si tinha diversas quali-
dades de caucho, encontrei as opiniões Iliati3
desencontradas. Muitos cai/choros faliam do
um caucho Manco o ao uni caucho negro,
outros não roccaliecom estas duas qualidades, •
o me aconteceu mesmo em uma excursão que
pelos MOUS companheiros a mesma arvoro
foi designada conto caucho Manco na ida o •
como caucho negro na volta. Quasi todos os
caucheros distinguem os Mandaras . ; são
arv aras tittes dtio uni latex particularmante
grosso o rico em gomma, ellas se acham
principalmente nos logares onda crescp uma
Bambusacea, chamada Paca. Sagundo as
melhores infiro/ações. entretanto, todas estas
ilistincçõea toem por fundamento- apenas
cortas variações devidas ao terreno, sota que
se trato do diversas espoe/os:

Uma vez classibeada a arvore do caucho
das cauchoros peruanos, me tiraram ainda
cena duvidas si o caucho dos rios exclusi-
vamente brazileiros, o prkacipaltamiLe o da
Tocan tias. era da Mesma ospecio lilst-ts
duvidas, illn UM/ II certamente legitimas.
visto o quo se sabia até alui sabrd a arca
gougraphica da Cogulou dosará, forme ulti-
Mantonte resolvidas de uma maneira satis:b.-
toda, Na OCC3SR3 da viagem da meu Sten
Dr. Bilsealioui ao ria Tocantins, rocommendei
a elle do coatribuir á solução deste problema
colloccionaada amestras do cancha, quanto
posisol. ao st flores o frutas, Apoiar do que
este ultimo (resido-anon nato pôde ser satis-
feito, vist ) a impossibilidade de conseguir as
partes* da arvore mui questão, - ora possivel
do voriiImr Coei certeza que nas partos
vegetativos não lia dilferença, entre') caucho
do Coayali e o do rio Tocantins. Esto ricto
pormitw a conclusão qui) nas regiões inter-
mediarias o caucho é lambem a Castifica
eiastica, em outros termos, quo a Vesti/loa
elasfiiuz S disse ninada sobre a maior parte
da região atuazonica. Digo a maior parte,
porque ha sempre alguns illatrictos onde ri
caucho ainda não tiú descoberto o onde ha
pouca probabilidade que :Mo se achasse
ainda.

Esses diStrictos sã. ., par exemplo, toda a
iffia da MarajO o as torras entro u Tocantins
o o Otea.au, asalut amuo o OMS) inferior C as
planjo/os do alluvião do todos 03 afluentes

•

EXP. DE IQUITOS
EXP. DE JrnuA
Malt0T2.Mt N re

Iái5-1896 	
18%-1897 	
1s97-15,9S 	
1898-1899 	

1.529 tona.
1.513 »
1.013

996 »

199 tons.
2a7
673

1.562 ),
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Apoiar do ser prõdtizida em territorio
peruano, a maior parto deste caucho é trans-
portada agora, nau mais para o porto do
limitas, mas directamente rio abaixo até
alanaos ou Pará. Só Unia parto relativa-
mente pequena do caucho (lo alto Jorna é
transportada ainda pelos numerosos vara-
deros até os afluentes do Ucayalt, do onde
segue em lanchas atii_ lguitos. Dos 3.000 cau-
cleros que nos fins de 1898, segundo infor-
mações fidedignas, trabalhavam no alto
Jurado 600-800. sinnento transportavam o
producto do sou trabalho pelos varaderos,
entro os. (mus d 40 Amoya, 'afluente do
durna) ao Cayaila lallItionto do Tamoyo, que
é afluente do Ucayali) é o mais 09qt/unta&
e Me ser atravessado pelos carregadores
em seis horas, Além deste caucho, o mercado
do hmitos recebeu, cm 1898, o producto dos
Cambiaras espalhados nos afluentes do Ucayali
mesmo, principaltuento no Gepaua o no
Tapichc, no *Mimara/ia e em diversos afilu6n-
tos saptentrionaes do Amazonas, carne no rio
Tigre, Pastaza, Itaya, Nauay e Napo.

Ditarei-sante é a seguinte comparação das
quantidades da cancha que foram exportadas
do Ignitos e directamente do Jurei, rio
abaixo.

Deste quadro se vé como no poriodo de
1896-1898 a producção e a exportação directa
do Juruti Cresceram rapidamente, emquanta
a exportação polo porto do !quilos baixou
pouco a pouco.

Quasi ao mesino tempo que nas nascentes
do Ptiras o amuá, 53 descobriram canal/aos
em 'outros rios amazonicas. Na bacia superior
dO rio Madeira o caucho era conhecido ha
muitos annos. No Tapajoz, Xinga e Tocan-
tins, a descoberta é mais recente. Entro os
anluentes Septentrionaes do Amazonas, o
Trombetas fornece caucho já diversos alma
e outros - rios como Içá e rio Nogro começam
a exportar tombem pequenas quantidados.
Actirdniento quasi oito ha uni rio amazonico
opto não lbrneça, caucho, ote quantidades
mais ou menos avultadas.

Coredderando ii grande importancia do
caucho na producção da gomma elastica da
Amazonia o do Novo Morria om geral. deve
se admirar que até agora a arvore que
fornece esO producto não fosso schintillea-
men to estadada e que a respeita de sua
classificação na'a existimem sinão supposições
o conjecturas em parto totalmente infun-
dadas. Assim so encontra ne livra geralmente
estimada do E. Chapei, Is c014-dhouc et Ia
ganir-percha (Paris 1892), o trecho snagate
sobre as arvores productoras do caucho
(par. 142):

ií Si l'on pénètro dans ['Etat pérnvion par
Jg Solimões, on troura entoo dos Ilevoas aux
eavirons de Lareto et dans nu lhibto WH-
Meta) ; mais en s'entançant dans l'intoricur,
on satporcait que ICS adires á canutehoue
préson tent dos earart iums bica dilbronts do
ceux de la vallee do FAmazone. Sur les boods
du Marailan et do soo affluents: l'Ucayali,
Napo, lo ias-ar:calo Macalta, etc.. lua végé-
taux prwittelsOuVS *ER le Comercia latiptia
et, ilioncornid speciosa . Gea deux espoem sont
do propurtions moindra que les Boroas....

Fatao inibrmaçõas, gim parocom ser UM.

prestadas a uma ralação de viamatti da Oh-
vier Ord‘saira (Publicada no Bali. do Ia Sac-
da ;mogr. cammerciale do Paris, t.
pLig. 1.85,86) o que passaram em diversos

outros livros tratando do mesmo assumpto
(cf. Th. Seeliginann : •Le caoutchoue et la
gutta-percha.. Paris 1890, pags. 42'o 78) são
absolutamente infundadas é devem dar unia
idén .completamente ermitoa das arvores
Prodoctoisas do caucho. Quem conhece * tão
pouco a distribuição geographica dos vege-
tai:3 supracitados, deve saber que a .Corae-
varia latifotia é um arbusto das Antilhas o
que a Efaucoruie speciosa é uma arvoro
popiona . dos campos- arenosos do Brazil
oriental o central. Ora, todos os canal/eras
são unanimes em declarar que o caucho
(assim se chama nau só o producto cimo a
arvore mesma), é unia arvore de grande
tamanho o cresce si na matta, que alias
cobro toda a vasta região ondo 53 acha o
caucho. (1)

Visto a área muito extensa o a multiplici-
dade das espocies do gemam tranca, podia se
imaginar facilmente que o caucho era pro-
duzido por ospecies anda, não conhecidas
desse gonero. Esta Imputais° era tanso mais
plaustro' que, segando a analogia dos afluen-
tes septentrionaos do Amazonas, onde o
naturalista inglctz Spruce descobriu nada
monas do cinco espades novas da Merca e
isto somena4 Ia) rio Negro e no llaupes,
induziu forçosamonto a admittir um numero
elevado do espades deste piloro nos animai-
tos meridionaes, onde, Colla3 ce 'sabe i a Pro

-dileção da borracha é muito mais activa que
na região do rio Negro. Esta hypotheso, que
ou. mesmo estava disposto a acceitar no
principio o que implicitamente se acha
Lambem exprimida em um artigo do Prof.
Warburg (Tropenpflanzor 11 1898, pags. 266
e 267) é também insusten Lave'. Altim das
asserções dos caneheros, que attribuem ao
caucho folhas inteiras o não trifohadas,
basta considerar que actualmente O caucho
nos veia de diversas localidades, onda se
maíduz lambam borracha e que o caucho das
proveniencias mais diversas tom sempre as
mesmas propriedades quo pormittem distin-
guil-o á primeira vista dá borracha. Além
dista não se comprebende parque a arvore
do caucho seria sempre derrubada pára a
extracção do leito, si cila não fosso do outra
natureza titio as seringueiras.

Em uma viagom que omprehondi no fim
de Is148. em companhia do meu amigo e
compatriota lir. Ed. Marmier, para estudar
a vegetação dos afiluontes suporiores da
Amazonas o entro tifos principalmente do
rio lidayalt. tive encostão do ver as
arvores que fornecem o caucho. Entretanto,
não é tão facil como se imagina, do vet-os
do porto.

Chegando a lquitos, no °antro primitivo
da expirtaçãa do caucho, é preciso ir ainda
bom 1 migo para avistar a primeira arvoro
do caucho C 40 duvido que muitos navega-
vam o Ucayali inteira som verem uma unma
arvore do caucho. Antes do tudo, as arvores
do caucho geralmente não crescem shai o.n
terranoi tutoria:os-, afastabs das planeies
de alluviãa dos grandes ria ; aiéon disto, om
(utast todas as regiões c.auchooas do amai
relativamente facil as arvores adultas sito
exterminadas e não ficam sinito pés novos.

A primeira arvore do caucho adulta Pá
encontrada por nós no Corro de Canchalinaya,
systoma de collinas que attingem a margem
direita lo rio Ucayali milico acima do
Saravam'. ABI, a mais de uni dia polo inte-
rior 'se aChaol att tágo st expiar:tais
ha 10 annus polas índia do Cancluthilaya, que
na nossa excursão nos serviram de galas.
A arvoro Mak velha que nós omiontramas
contava caiu certeza infl do 20, talvez
mesmo 30 annos, e tinha uni diamotro de
50 em. mais ou menos, o imo constituo para

(i) Quanta d() Ilionms que, segundo a obra fran-
cesa, se encontrariun s até os arredores do Lote: o
é necessario omstator que nas beiras do rio Ucayati
ande rio lioallaga se acham ainda ao menos test;
dilforentos espirito do gmero flevea.

(1) Poisson, coliecciortador da cama A.Godefroy
Ifrbruf, g eie já /Iliba. V IMO exemplares de Chstillea
olho arios do Mexia°, me afiançou que, os galhas
trazidos do licavali perencem a • C. elastion.
Quando m Meei - a figura do fetzcLa da CastollOa
o!astica, publicada no Tropenpfiattzer do Nov. 1898,
a {tiver:o- oducheros p-ruan0s, elles reconheceram
sumira o irado do caucho.



maiores da Amazonas. E' provavol que Lam-
bem todas as •egiõos campestres, como, por
exemplo, os campos genes entro o baixo
Amazonas e a serra do Tuinuedlamac, sejam
completamente dostitablas de arvores de
caucho. (1) Apozar do o caucho se achar ás
vozes OTO companhia do Seringueiras (no
Certo de canchalmaya encontramos ao lado
do caucho divessos exemplares da tal «Serin-
gueira amarólla ou «Niringa amanha», tomo
DIN é chamada pelos Peruanos), a arca
acoimada por ale é distineta da das Serin-
gueiras o se estendo cai geral sobro as
terras mais elevadas que pertencera á torra
fictuo.

Com a descoberta da Castilloa elastica
região ;unazonica, a arco. conhecida desta
arvoro fida bitsan te augmentada. Ainda em
1895 o Pra. Warbura do Berlim, uma das
autoridades. reconhecidas no assumpto das
plantas trai-caos de uso industrial, escreveu
uni um artigo interessante da revista «Tro-
pel/Mamar» (1898, pag. 337), tratando' da'
Costilloa :	 •

4 Mesmo na parto septentrional do Posa a
arvoro go acha, segundo di gno. • mas eito
parece apenas ser explorada. E' notavel que
ao sul da Columbla Mia se acho somente nas
cortantes pacificas dos Andes.>

Deita opinião. que ora a mais espalhada
até agora, diverge um pouco a informação
amada em uma annotação do Mr. Godfroy--
achou(' para a traducção do Rolatorio apre-
sentado ao Marquez de Salisbury por Mr.
Henrst-Nevill Dering, (Cf. Somaino hortícola
do 47111,1809, paga 88:

est .boa d'ajouter que te Castifica
se, concentra rin mamo énorme dans toutes
los ropubliques do l'Amériquo Contraio.
li est égalomont reinado. on Colombie, Etnia-
tear, Hata Amazona, Orénoque et tans "toai
te Venezuela.,

A arca gai)graphica da Castilloa elastica
estende-se assim do Mexia) sobro toda a
America Central e a parto septentrional
America do Sul (com excepção talvez das
(huyanas) ate urna linha que pódo-se tirar do
rio Inambari (affinente de Madre . do Mos,
cerca de 13° do lat. Sul) ao pé das Andes
(cfr Fred. Hossol. ia ano Indian Rubbor
World> may 1899), ate o alta Itacaynnas
(militante do rio Tocantins, cerca do 60 do lat.
Sul), cf. Comina. (2)

Em seguida vou dar nina dascripção das
partes ve.mtativas da arvoro de caucho,
segundo as obsorva.ções que mo foi possível
fazer na região CaUeilOCa mesma e mais
tarde sobro Os materiaes conservados no
Mosca Paraense.

O çanclua é urna arvoro do floresta virgem.
chegando a rima altura de 20 metros mais
ou monos, do tropco direito o formando uma
mapa, relativamente poquena. Transcrevo a
seguinte nota, sobro unia destas arvores:

« Tronco do grossura média (diametro
cerca do .30 em.), com casca ligeiramente
verrugosa, mareada do armeis tnifsversaes
ainda bom distinctos, com fendas dongitudi-

t
naes pouco fendas. Sapopoinas (afetas em
heSpanhol), começando a: 1 m. do altura do
tronca, arredondadas o a/mondas. As raizes
principaes se 'estendera na suporticio da

'turra a uma distancia do muitos inotros.
O latex corro com abundancia o se coagula
depressa, mas é prociso fazer entalhos Ins-
tinto profundos.>

arvores- mais grossas com um metro do
dia,nietro o maior numero do afetas (até 5)
se encontram nos dfstrictos ainda não explo-
radas. As arvores' novas se reconhecem
facilmenta pela sua aamilicação regular e

(1) Entretanto é conhecido que o Trombetas é
rico em arvores de caucho.

(2) Voyage à /taboca e Itacaynna. Paris, MS.
E' evidente que toda a produção da gomma elas-
tina no antigo areia/ não chega a produção do
caucho aruaionido,
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pela cireumstancia que os galhos cahom com
o carimanta do tranco o deixam cicatrizes
radondas do beiras elevadas ; a cada unia
destas cicatrizes corresponda tarnbam uma
linha annullar era volta do tronco' a marca
de insorção das estipulas. Só quando a arvoro
tem chegado a urna certa altura apparecom
os galhos definitivos que tecia do formar a
copa. Uma partizularidade digna de nota é
que o tronco o os galhos do caucho mostram
sempre uma cavidado na centro, correspon-
dendo a medulla. Nas arvores novas as folhas
são maiorais que nas arvores valhas, do
mannira que as dimensões dedlas variam do
20 cm. do comprimento sobro 7 de largura
nas arvores adultas, até 40 cm, de compri-
mento s dose 16 do largura nas arvoras novas.
Fixadas orn um pociolo curto (1-1,5 cm.),
Mias %Ra de forma oblonga, nitidamente
acuminadas; na base arredondadas o ligeira-
mente docurrantes 313 pachola, ou uni panca
marginadas corditarmus. A narrara prin-
cipal o as numerosas nervuras secundarias
são proondnontes na face inferior da folha.
As ultimas sio parallelas, ligeiramente do-
gansas e finam anastomosas incurvanda-se
porto da beira da folha. Os espaços entro as
nervuras Secundarias São atracoasados pelas
nervuras tontarias mais finas e quast im-
porceptivois na face suporior, que se dissol-
vam ont uma rodo do nervuras ainda mais
finas, afonos o colhidas na face infarior, os
Jimbos são asparas na face superior.. Esta
intensidade da Paco superior provém de
polias unicellulares semelhantes aos da face
inferior, porém mais espalhados; curtos e
rígidos. A respeito da folha reinam certas
divergencias, nas n loser.pções dos autoras.
Einquanto que geralmente a face superior
se descreve como lisa e luzida, Godefrgy
hebete, em uma annotação da sua traducção
do Relataria de Ilenry Novill narina, diz o
seguinte: Ses ft:tines sant abri pus tines, mais
velues et ruatreuses. A margem da folha
parece finalmente dentada Tpor causa de
pontona% tufos do inibis regularmente dis-
tribuidas. Os mesmos polias do mit do acro
mais mi menos clara cobrem os peei...Aos. Os
galhos novos o ás estipulas que envolvem o
grelo. Citei todos estes caractere; vegeta-
tivos da arvore do caucho que parecem
talvez um pouco mesquinhos, para dar todos
os elementos que podem pormittir raminho-
cor a arvoro som ter amei gara do flores ou
do frades. Aquellas {imo eu não tive ocra-
siao do estudar apparecem no verão ; cilas
são reunidas mu inflorosconcias mais ou
menos discifornms ou setniglobistis do sexo
differente. Da inihreseencia remoa se des-
envolve um fructo °olfactivo semi-globoso e
tuberculoso r cala Labareda() corresponde a
uni fructo parcial o contém unia somente
elliptica e achatada. Seguado dizem os crua
choras, os Duetos do caucho são muito pro-
curados pelas passares e macacos. •

Não consegui ver a extracção do Caucho,
pra() ella se faz nos districtos agora em
exploração. Entretanto, mo deixei explicar
diversas vozes o processa paios cauchoras
mesmo, do maneira que posso em seguida
dar uma idea, bastante exacta . da medo da
extracção como ella se faz no alto Amazonas
e, segundo as poucas infarmações que tenho,
tombem • nas outras partes da Amazonia,
onde lia producção do caucho.

Corno no pananut, na Columbia e no Equai
dor, a extracção- da caucho no Amaanas se
faz de uma maneira intuito summaria, e
consisto na derrubada da arvore e na extra-
cção de todo o Iate% que cila contém. Parece,
aliás. segundo dizem, que foram caucheros
columbiano; o equatorianos (Inc ensinaram
este motivai() do extracção aos peruanos.
Como no alta Amazonas, os. terrenos onde
se acham ainda cauchus são terras devo-
lutas do Governo eu muitas vozes mesmo
em litígio entre diversas nações, como acon-
tece com ds cabeceiras do Javary, Jurua e

do Partis, os patrões que querem empre-
herdar unia exploração de caucho não se
inquietam sinão em achar um caiu:hal bas-
tante rico para exploral-o até esgotal•o
completamente, quando 6 preciso ir mais
longe. Não é aqui o lagar para tratar demo-'
radamento do systema do aproveitamento
dos braços humanos pelos patrões. Basta
dizer que os peanes (é assim que se chamam
os cambevas que toem do fazer o trabalho
manual da extrapção) são na maior parte
indica ou mestiços o que ellas se acham em
um grão de dependendo, dos patrões que
não diabra muito da escravatura. Quando
unia expedição do caueberos sob a conducção
do patrão ou do sou encarregado che ga no
distriata a explorar, o pesSoal Se divide,
segundo a fraguanda das arvoras do caucho,
em rapas. mais pequenos. • LA onde se
receiam ataques do inalas -bravos, os cari-
alterna .ficam ato monos em numero do dons
em um legar. Quando o numero das arvores
é grande, todo o pessoal pode ter uru acarn-
pamentoatommum. Para a extracção do uma
arvore não precisa sinão de um trabalhador,
quando não se trata do um pão excepcional-
mente grande. Primeiro se limpa a terra
toda ao redor da arvore, e entre as afetas Se
fazem pequenas covas com parados bom
calçadas comi o pé, onde se callocam tigelas
de ferro estanhado. Isto feita, e cambem
entalha a. arvore com entalhes obliquas de
1,5 ni. a 1 m. do altura, concorrindo em
gotteiras do barro que são dispostas nos
intervallos das afetas e esgotam o latex nas
tigelas. Em menos de 24 horas as tigelas são
cheias e se tiram. O lates, que ainda saci
dos entalhos, corro nas' covas e se coagula
espontaneamente, formando Sernamby: Agora
se derruba a arvore, e isto do tal maneira
que alia se Corta. a 1 m.-1,5 m. de altura o
fica suspensa slo,um lado sobro a parte infe-
rior do tronco, do outro lado sobre os galhos
maiores. Ao longo do tronco se fazem 'agora,
em distancias de uma braça mais ou menos,
entalhos circulares penetrando na, casca até
o libar. O latex, que corre com abundancia
dó cada uno destes entalhos. é colligide em.
tigelas dispostas da magma forma que aguei-
Ias entre as ateias. Todo o tater: recolhido
nas tigelas é derramado Orn uni . balde, em-
quanto que o resto fica adherenta arvoro
OIL no ainda nas cavidades °ocupadas ante-
riormente- pelas tigelas, so deixa coagulai,
no ar e 'constitue Sernamby. Unia OrtrON3
adulta dá na média um balde do leite; isto é,
14 galões ou 56 litros. Esta quantidade do
leito corresponde a 20 kilos do caucho em
pias cita o, corno uma plancha ti geralmente
do quatro arrobas (GO kilos, uma carga de
homem), é precis) derrubar troa arvores
para fabricar lona plancha. Ha. entretanto,
arvoras do tamanho excepcional que forne-
cem muito mais lates, Assim, ouvi do um
cauchero digna de confiança que um dos seus
peones voltou unia vez do uma excursão
dizendo que tinha descoberto a. «madre dei
cauiho>. Era urna arvore do caucho de
dimnnsões extraordinaria.s, que o imito su-
porsticioso não ousara matar, por ser «Ia
madre del caucho>. Quando finalmente uma
turma do trabalhadores chegou a derrubar o
colosso; ella não deu monos do sete arrobas.
isto é, 105 kilog de caucho..

A coagulação do leito o o fabrico das p/an-
citas se faz da maneira seguinte: Cava-se
torra argilosa, que serre quasi sempre do
substratum as arvores do caucho, uma fesSa
rectangular do um metro mais cá menos do
comprimento e de meio metro do largura,
calçam-se bem as paredes o atravessam-se
no fundo dons cipós mijas eitronlidadés
saem da fossa o 'servem .para tirar a pias-
kha fora da cavidade. Depois dáraMarso "o
latox ha fossa, que se cobre geralmente cari/
algumas folhas do palmeiras para (altar 'o
neeeSSO das aguas de chust. -R goagtifed So
faz geralmente com uma dissolução do sabão
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011 com a seiva do uni cipó chamado sVetil
Segund o a deScripção dos eaucheros,4:VetillaiN partiria ter unia Convolvulaces,
com6 Sachmainoto (Csurefe=13atata (i Po-moca Batatas), Sacka---silvestre) que d eitadagen:Mco,ento co empregada na preparaçãoIta, gomam do Castilloa na ARIODS
t") nome do Saahacamoto não era familiaraos cauchoros que tive a °ocasião do consul-tar:Quando tirada da fossa, a plano/ia ainlaé muito grossa, alia tem limitas cavidadescheias do ; só dopais do algum tempo
este liquido sao em parto o a plano/ia fica
mais chata. Mas sempre as plane/ias
caucho conteona uma grande proporção do
agua o de outras impurezas, o mie causa a
depredação delias.

Estes inconvenientes não são ttio grandes
no %Sornar/11)y de caucho» cujo preço quasi
igual ao do Seraamby de borracha. Primiti-
vamente o Sernamby de caucho ora só um
producto aecidental na fabricação das piau-
atas. Todo o leito que não ora colhido em
tigelas e se derramava no chão ficava
adiamento ao tronco o Lambem aos galhos
(onde geralmente era tirado por moio do
ineisims em espiral), deixava-se cecear no ar00 caucho produzido desta maneira se tirava
depois em fôrma de peitos ou do /amimas
ou do fios compridos o se reunia em pelotas
ou era podaçus do diversos tamanhos. Desta
tempo a producçãa do Sernamby tom au-
gmontado muito a custa das pranchas, prin-
cipalmente nos logaros onde mu transporto

.• por torra aconselhava a. preparar um pro-
duto suco.

Muitos Gaucharas preparam agora 86 Sor-
namby, deixando somar o latos em camadas.
Nati sei si já, se experimentou a defumação
com o latos do Castilloa.

claro que a (Uma da exploração que se
applica actualmente as Castilloas na região
amazonica, apozar do dar grandes lucros
momentaneos, deve ser prejudicial á riqueza
do paiz, fazendo dosapparocor pouso a pouco
a fonte de um producti do alt.) valor. Uma
arvoro de caucho, uma vez derrubada, não
grela mais. e deste momento em acanto não
podo mais produzir semente, como, por
exemplo, a seringueira, que, apezar do ser
enfraquecida pela extracção do leito, não
deixa por isso do pro luzir as suas sementes,
de maneira que em uni seringal em explo-
ração se pado ver qnasi sempre porção de
arvores novas que substituirão os individus
que morrem talvez mais depressa por causa
da extracção activa.

E' verdade que os eaucheras dizem rpm no
Jogar de unia arvore de caucho derrubada
nascem sempre outras. Isto pólo ser justo
quando a arvore se derruba no momento do
ter frutos maduros: as sementes acham
neste caso talvez mais facilidade de germi-
nar e de se desenvolver em arvores. Mas,
posto que isto seja assim, o caso se aproam-
tará. talvez unia por com Tezes o a dissemi-
nação ao brigo será sempre prejudicada.
Os canclieros dizem tombem que, em uma
região onde ollos exploravam cauchu ha 10
ou 15 ou 20 anuas atraz, a exploração pado
se 'começar de novo, porque as arvores .que
naquelle tempo eram pequenas o não valiam
a pena do exploração são agora grandes o
valem a extracção, Elles citam como exem-
plo os rios Pastaza, Moroua, etc., onde
tiraram caucho ha 20 annos o onde agora
teem do novo arvores adultas o cauchaes em
exploração. Parece-me, entretanto, que arte
calculo não será justo para a repetição do
mesmo processo, parque é claro que as
arvores novas hão de ficar sempre mais
ralas por causa do numero inferior dos indi-
viduos Adultos o produtores de sementas.
No Ecayali tenho visto um cancha! que foi
explorado em 1888 e onde, depois de 10 annos
de completo abandono, se achou apenas uma
ou outra arvoro que teria dado um produto
valendo a pena da extração. Será sempre

dilficil para mu governa como ala Porá mi
da Brazil exercer uma fiscalização nostaa
industrias extractivas limitadas . quad exclu-
sivamente aos districtos do difficiliimo
accessa, mas talvez não seria impportuno
procurar molas de pntager osta arvora
preciosa ao menos nas regiões onde se pólo
exercer alguma fiscalização. A seringueira,
que quasi sempre é propriedade particular,
nau precisa desta proteção, porque os par-
ticulares cuidarão de si MORROS. para que
as arvores que constituem o principal valor
dos seus terrenas não desapparaçam, mas,
polo contrario, augmontom. Para a CaStilloa
se trataria em primoiro lagar do delimitar
cortas districtos, ando não se pudessem tocar
nas arvores do caucho som consentimento o
fiscalização do Estado. Depois poderia se
experimentar, na; Partes mais ricas sem
Castiiloas, fazer plantações o estabelecer um
verdadeiro serviço florestal, cimo elle existo
nos paizes europeus o na America do
Norte.

Tratanda-se em primeiro legar de uma
arvore Com producto do alto valor ~amor-
cal, é certo que este serviço poderia em
pouco tempo indemnizar as suas demezas,
podendo depois estender sureos.sivamento a
sua acção sabre os outros constituintes da
floresta.

(Do Boletim do <MUSEU PARAENSE DE HIS-
TORIA NATCRAL E ETIINOGRAPHIA». 1900.)

NOTICIÁRIO
telegrama-na — O Sr. director

Imprensa Nacioal recebeu o seguinte:
alaNios,13 do feveredro de1901—Esta alfan-

daga arrecadou no mez de janeiro a seguinte
renda: importação, ouro 45:575$702 ; papel
308:2063818 ; entradas de navios, ouro 8111)t;

2133a20 ; interior, 52:006,4;i07
consumo, 3024S384 ; esta renda se comp5e
da 11:0103 do registros e 19:234881 de taxas;
renda com applicação especial, 23086SO70
a ronda especial se compõe do I :198$817
do fundo do resgate, 22:787$853 do fundo
do garantia de deposites, l4:8535768 ; total
da renda, 475:915$369 ; tonelagem da carga,

em igual mez tio atino passado a
receita foi de 284:8914009 ; tonelagem, (3.272;
differença para mais, 191:047$560. — O inspe-
ctor, Argemiro Cosia

N. 39a, da mesma data, idem do 403l50,
da féria do peJsoal extranurnerario emp re-
gado, durante o mez de janeiro ultimo, em
seer içoS alênadas horas regimentaes, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 394, da mesma data., idem de 594500,
da feria do pessoal empregado nos reparos
dos encanamentos dmforro da margem do rio
num, a eargo da, mesma repartição, cru
janeiro ultimo

N. 416, de 14 do corrente, idem de
10:3533079 a diversos, de fornecimento s á.
Estrala do Ferro Central do Brázil, nos
mezes do outubro a novembro do anno pro-
ximo passado ;

N. 446, de 16 do_ corrente, i.dera
234:294159 a diversos, idem idem. no mez
do dezembro ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 123, da Altan4ega do Rio de Janeiro, de

9 do corrente, pagamento de 6:054350 a
diversoste fornecimentos áquella reparti-
ção, no mcz de janeiro ultimo.

N. 108. da mesma repartiçãO. de 6 dó cor-
rente, idem de 250.3 ao porteiro daquella
repartição, Pedro Augusto do Barros, para
°ocorrer ás despesas a stm cargo, dur..mte e
mez corrente

Do juiz de orphãoa do S. Francisco de
Paula, idem de 234953 á ex-menor Teria/-
liana, filha do finado Joaquim de Azevedo
Soares, juros do capital em cofre de orphãoa;

N. 42, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 4 do corrente, idem de 744 a
Granado & Comp., do fornecimento de
reactivos para o laboratorio, no 'noz de
janeiro ultimo

N. 43,da mesma repartiçdo, de 4 do cor-
rente, idem de lassmo a Leuzinger & Comp.,
de abjectos de expediente para o Laboratorio,
no mez de janeiro uli imo ;

N. 44, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 04,600, de despezas de prompto
pagamento feitas polo porteiro do Labora-
tarjo. no mez de janeiro ultimo.'

—Requerimentos da Companhia alogyana.
do Estrada do Ferro, ideia do 55$2i0, de
passagens concedidas por conta deste minis-
cario, nos meses de julho a outubro do armo
proxim passado.

— Exoreicios findos
Requeri mentos
De Teixeira o Conta, pa ,gamento d e 546847,

do fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
no anno de 1899

De Cypriano Moreira de Souzavidem de "
18(4710, idem, idem idem.

Do Dr. PrudoneM Augusto Su gano Bran-
dão, 'dm de 245330, de iraleamização de
passagens que despendeu em outubro do 1893.

- alinisterio da Marinha—Aviso n. 2)7,
de II do corrente, pagamento de 128:756S215,
a diversos, de fornecimento de varias artigos
ao Comruissariado Geral da Armada e Ar-
senal de Marinha, durante o corrento ex-
ercido.

Externato do Gynonodo Na-
el0001-0 resultado dos exames de pie-
paratorios do dia 20 do corrente

Physica o chimica — Aparatados: Vital
Domeniquo Dalton, com distincçã• ; Candido
Lucas GalTreé, Bruno Rangel Pestana, Jorgo
alargues Duboncher, Fernando de Almeida
Nobre e Frederico de Almeida Magalhães,ple-
namente ; Sebastião Figueiredo Janes, José
Mendes, Alvaro Mariz de Barros o Vascon-
concellos e João Atroas° do Souza Ferreira,
simplesmente.

Historia Universal — Approvados João
Antonio Pereira Junior e Mario José Pinto
Guedes, plenamente Francisco de Paula Li-
nhares, Mano do Oliveira Ramos, Matinas
Carneiro da Costa e Octavio Carlos Pinto
Guedes, simplesmente.

Houve tens reprovados.

'Tribunal de Contnm—Ordens de
pagamento, sobre as quaes proferiu despa-
cho de registro, em ! do corrente, o Sr. pre-
Sento deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisus:

N. 386, de 13 do corrente, pagamento de
1:2523994, da Mria do pessoal empregado em
trabalhos imprevistos, executados durante o
mez do janeiro ulthuo, na Inspecção Geral
das Obras Publicas

N. 385, da mesma data, idem de 1:344,
idem de 1:246$, idem, idem, idem

N. 387,da mesma data, idem do 1:166i;.500,
da féria do pessoal empregado, durante o
mez de janeiro ultimo, na conservação da
floresta da Tijnea ;

N. 289, da mesma data, idem de 9143500,
da féria do pasmai empregado, durante o
maz do janeiro ultimo, na conservação da
floresta do Jacarépagisi :

N. 338, da mesma data, idem do 914;500,
da feria do pessoal empregado, duranto o

• mez de janeiro ultimo, na conservação da
floresta das Paineiras;
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Frei" — Approvados : Alvaro Angusto
Moreira, Alfredo Munia Barreto o Annibal
Ares da Gania Bastos, plenamente ; Adol-
Pho Smith Junior, Corimbo Ferreira Coelho
o Olympio Corrêa dos Santos, simplemente.

Houve quatro reprovados.

Portuguez — Approvados : João Vonancio
da Rocha Vianna, Vicente Coelho, Gabriel
Ferreira de Magalhães o Ildegardo do Car-
valho, plenamente ; Annibal Brazileiro Pe-
raira do Lago, Frederico Vierling, Heitor
Machado Silva e Ismael Mata, simplemente.

Houve dons reprovados.

Arithmetica, algebra o arithmetica e alg,e-
bra—Approvados : José Martins do SODEN

Mendes, João Pedro de Araujo Vieira o Josê
Gomes do Faria Filho, plenamente ; Nicoláo
Ciancio, João da Costa Rios o Mario Porcino
Coelho da Fonseca, mimplesrneate.

Houve deus reprovados.

lEseola Militar do Mrazil —
Resultado, por ordem de merecimento, dos
exames prestaeos pelos alumnos do anno
do curso especial, relativamente ao periodo
lectivo finde:

P cadoira— Astronomia o geodesia— Ap.
provados: plenamente com grau 8, Perminio
Carneiro Leão e Antonio do Souza Nobroga ;
coei gra° 7,. Guilperminio Baeta do Faria,
Luiz Sá do Affonseca, Mano Clemontino de
Carvalho, °atavio Francisco da. Rocha e
Horacio FOliSMITIO do Queiroz ; com grão 6,
Jaymo Antonio Berbe e Nohner Augusto da

34 parte de 1 , cadeira—Geodesia—Appro-
netos : com distincção, Julio Casar de No-
ronha e• Francisco José Teixeira Junior
plenamente com grão 9 , Alciblaaes do Mi-
randa o Arthur de O' de Almeida; com grão
8 , José de Axila Garoar, Luiz Mariano
Pereira de Andrade, Alberto Portella, Ma-
ximino Barreto, Antonio José da Fonseca,
João Gualberto Gomes de Sã Filho.Francisco
do Rego Barros Pessaa. Fernando de Me-
deiros, Plinio Verissimo da Silva, Frederico
do Siqueira, Heitor Toledo, Raphael Ban-
deira Teixeira, Jose Antonio Marques, Tho-
maz Epiphan i o Guimarães, FelMio Paes Ri-
beiro, Antonio'. Lins, Arthor Benjamin do
Viveiros, Getulio Romualdo dos Santos. João
Gomes Ri beiro o Manoel Bezerra do G.uvêa;
com grão 7, Alfredo Nolan d*Angnogne,
neste Emtnanuol Norré, Carlos Arthur Pas-
sos Pirnentel, Octacilio do Oliveira, Antonio
Eugenio Richard Junior, Heitor Cajaty, Al-
berto Teixeira Ribeiro, Herculano Antonio
Pereira da Cunha, Oscar Feitzd, Antonio
MigueLBarbosa Lisboa, l'olyearpo Fdrreira
Leite. Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
José Ribeiro GOMOS, Renato Barbosa Ro-
drigues Pereira e Tito Regia de Alencastro ;
com grão 6, Joeelyno Pacheco de Assis e
Angelo de Souza Franco.

2* cadeira—Preparação do exercito . pira á
gnerra—Approvados: com distincção. Julio
Cosar do Noronha; plenamente com gráa 9,
Francisca José Teixeira Junior, °atacai° do
Aleibiades do Miranda, Alfredo Malan do
Abgnogne, Luiz Sá do Affonseca. Alberto

• Portolla, Manoel Bezerra de Gouvêa, Renato
Barbosa Rodrigues Pereira, Antonio de Souza
Nobrega, Tito Regis de Alencastro o Mario
Clamando° de Carvalho; com eTráo 8, José
do Avila Garcez, João Gomos Ribeiro Filho,
Fernando do Medeiret, Heitor Cajaty, An-
tonio José da Fonseca, Adiem Benjamin de
Viveiros, Jose, Antonio Marques, Jocelyno

-Pacheco de Assis, Carlos Arthur Passos Pi-
montei Ernesto Emmanuel Moré, Jayme
Antonio Borba, Maximino Barreto, Arthur
d'OI de Almeida, Frederico de Siqueira, Oscar

Peittl, Guilhermino Baeta de Farias, Fran-
cisco de Rego Barros. Pessoa, Alberto Tei-
xeira Ribeiro, COM gMo 7: Thomaz

Clidniartiea, °atavio Francisco da
Rocha, Heitor Tolodo e FelMia Paes Ribeiro,
Polycarpo Ferreira Leito, Antonio Eugenio
Richard Junior, Herculano Antonio Foreira
da Cunha Junior, João Gualberto Gomes
de Sé, Filho, Plinto Vorissimo da Silva,
Luiz afariam; Pereira do A.ndrado, Angola
de Souza. Franco, Perminio Canteiro Mão,
Raphael Bandeira Teixeira, Antonio Lins,
Arnaldo do Souza Paes do Andraao, Valmor
Augusto da Silveira, o José Ribeiro Gomos
com grito O, Antonio Miguel Barbosa Lis-
boa, Bone% Fo1ie/11Mo de Qt iaivez é Getulio
Romliablo dos Santos.

a• cadeira—Mineralogia, geologia e bota-
n ica—Approvados : com distincção,Francisco
José Teixeira Junior, Alfredo Malau de Au-
gnogne e Palio Cesae de Noronha ; plenamon-
te ; com gráo 9, Antonio José da Fonseca,
Manoel Bezerra de Gouvéa, Meneados do
Miranda, Heitor Cajaty o José Antonio Mar-
ques; com grão 8 Alberto Portella, Mano
Glemontino de Carvalho, Frederico de Si-
queira, Antonio do Souza Nobrega, João Gual-
berto Gomes de Sá Filho, Oc•ivio Francisco
da Rocha, Oetacilio do Oliveira, Permicio
Carntiro Leão, Guilliermino Basto do Faria,
João Gomes Ribeiro Filho, José de Aviei
Gareoz, Luiz do Sá de Affonseca e Oscar
Feita!; com grito 7 : Fernando (le Modeiroa,
Itaphael Bandeira Teixeira, Alberto Teixeira
Ribeiro, Getulio Reinaltio dos Santos. Arthur
do O' de Almeida, Heitor Toledo, alaximiano
Barreto, Antonio Eugenio Richard Junior,
Antonio Miguel Barbosa Lisboa, Fran-
cisco do Rogo Barros Pessoa, Herculano
Antonio Pereira da Cunha Junior, Re-
nato Barbosa Rodrigues Pereiraelosé Ribeiro
Gomes, Carlos Anhur Passos Pimentel,
Tito Regia do Aloneastro, Thomaz Epiphanio
Guimarães; com grito 6: Arnaldo do Souza
R103 de Andrade, Jaymo Antonio Borba, An-
tonio Lins, Jocelyno Pacheco de Assis, Wol-
mer Augusto da SiLveira, Plinio Verissiino
da Silva, HoracM Folismino de Queiroz, Ar-
tatu Benjamim do Viveiros. Augolo do
Souza Franco, Felicio Paes Ribeiro, Poly-
carpo Ferreira Leito e Ernesto Emmanuol
Moré; simplesmente com grão 5, Luiz Ma-
Flano Pereira d Andrado.

Aula — (Theoria e desenho das cartas
geographicas) — Approvados : com distei-
ação, Antonio Miguel Barbosa Lisboa o
Manoel 13ezarra do Gouvéa ; plenamente
Com grão 9, Porminio Carneiro Leão, 'b-
rado Felismino de Queiroz, Luiz Mariano
Pereira de Andrade, Raphael Bandeira
Teixeira, Carlos Arthur Passos Pimento!,
Alfredo Malau de Augnog,no, João Coalhado
Gomes de Sã Filiai José Ribeiro Gomes, An-
tonio do Souza Nobrega e José Antonio Mar-
ques; com guio oito:- li-Ator Cajety, Antonio
José da Fonseca, Frederico do Siqueira, Al-
bodo Portella, Herculano Antonio Pereira
da/unha. Afatelo de Souza Franco, Poly-
criapo Ferreira . Leite, José do Atila Garcez,
\Valmor Augusto da Silveira,Maximino Bar-
roto, Ernesto Ernmanuol Morte Aleibiades,
de Miranda, Antonio Luiz. Oscar Feital.
Octacilio do Oliveira. Heitor Toado. Luiz
8:t da Affonseca o Tito Regis de Alencastro;
com grito sete: Julio Cesar do Noronba. Ar-
naldo do Sairia Paes do Andrade, Jocelyno
Pacheco de Assis, Oetavio Francisco ila Ro-
cha, Foliai° Paes Ribeiro, Francisco do Rego
Barras Pessoa, Francisco José Teixeira Ju-
nior, Arthor d'O do Almeida. Fernandes de
Medeiros, Guilhormino Baeta de Farias, João
Gomes Ribeiro Filho, Renato Barbosa Rodei-
gues Pereira, Mario Clementino de Carva-
lho; com grão sois: Arthur Benjamin de Vi-
veiros Plinio Verissimo da Silva, Alberto
TC0(011 .:1 Ribeiro, Jayme Antonio Borba,
Thomaz Epiphanio Guinerretos e Antonio
gani° Bicharei Junior.

Correios — ata repartição expedirá.
malas hoje, pelos seguiütes paquetes:

Pelo Bantby, para o Lazareto. Bahia e
Pernambuco, recebendo impresso até ás 11
horas da manhã, objectos tiara registrar até
ás 10, cartas para o interior até ás 111/2
e ditas com porte duplo até ás 12.

Pelo Bragança, para o Lazareto, Pernani-
beco, Ceará o Pará, recebendo impressos até

:s horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2 da manhã e com porto duplo
até as 6.

Pelo Les Andes, para o Rio da Prata, /fatio
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, objectes para registrar
até ás 12 da manhã, cuias para o interior
até a I 1/2 da tardo, ditas com porto duplo
o para o exterior até ás 2.

Pelo Manilha , para S. Vicente e .GenOva,
recebendo impressos até as 8 horas da aia-
nhã, cartas para o exterior até ás 9.

Polo Rogai, para Lazareto, Balda e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas p ira o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo atO, ás 10.

Pelo Batina, para o Lazareto, Rio Grande
e Porta Alegre, recebendo impressos até ás
II horas da manhã, objectos para registrar
até ás 10, cartas para o interior até 11 1/2,
e ditas com porte duplo até ás 12.

Amanhã:

Pelo Alagoas, para o Lazareto o portos do
norte ate Manias, recebendo impressos até

ás 7 horas da manhã, oleados para registrar
até ás 6 horas I Ia, tardo do hoje, cartas para
o interior até ás 7 1/2 da manhã o ditas
com porto duplo até ás 8.	 e

NOTA — Saques para Portugal, e vales
postaes para o interior nos (lias ateis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias, das
8 horas da manhã ás 5 da tarde, ata a vos-
eara da partida dos paquetes que se destina-
rem a Lisboa, exceptuando os da Compagnié
Messageries Marítimas, o entrega lambem
nos mesmos dias, das 10 horas da manhã
is 2 da tarde.

Santa Casa da NIliserleordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
ita Saud°, da S. João Baptista; do Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Gastadora, foi, no dia 5 de feve-
reiro, o seguinte:

Existiam 	 981 834 1.815
Entraram 	 42 42 84
Sahiram 	 24 16 40
Falloceram 	 7 3 10
Existem 	 972 857 1.849

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 754
consultantes, para os quaes se aviaram 934
receitas.
I Fizeram-se 46 extraefies do dentes.
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Directoria de Mdloteoirologlet do Mtoloa arfo	 rel.trazatte.--Repartiçao da Carta: Maritima-Resurno Entoo-
Magico da Estação Central no morro do Santo Antonio-Dia 19 de fevereiro de 1901 çterça-foiral:

gala BLROMETRO
A. 0°

ra.,-_-______-•-.

TEMPERATURA
DO AS

TLNSÃO DO
VAPOR

RU II IDAA DE
RELANTVA

DIRSCÇÃO DO
VENTO 	 •

ESTADO
DA ATMOSPRERA

__

ESPECIE DE
boavt8o

__	 ___

ouierrinena
DE NUVEM

-
um . mim .1.

8h..... - - - _ _ - _
6 * 	 - - - _ ___ -

-
-9 a 	 754.54 25.5 20.30 83.5 N Encoberto ....1/2 d 	 753.83 ..5 19.73 81.1 E Incerto ....3 p 	 753.18 25.4 18.47 :6.7 SSE - - -5 p 	 - - - __ __ - __ -9 p 	 754.48 23.2 19.28 91.0 E Incerto 10112n 	 754,45 23.1 19.53 93.0 E . __ - -

emperatura mannia exposta 	
1. sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

26..0
.250.8
235.2
22/023.

Oh.00

•

Observações

De 2h. 25 m. p. ás 4 li. 15 Ni. p. chuviscou e desta hora MÓ 6h. 30 712. p. caliiu chuva.
Errata-No boletim do dia 18 a mperatura do ar 4 meia noite foi 260 .5. a leiloe do . vapor 17080 o a humidade relativa 690/.5 e nãocomo por equivoco foi publicado.

Observações feitas a o h. m. em ene. , (O h. 07 m. a da Capital) em:

Recife	 , Aracaju Rio Grande dó Sul

13arometro a 00 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da! atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

758m/m.00
30°.0
2101/01.25
0704..1
ENE
Bom
Meio encoberto	 .
Chão

761m/n0.00
270.3
2:0101.53
830/.5.
Calma
Incerto
Moio encoberto
Espelhado

760010].20
240.2	 .
15m/00.34
701..6
E
Bom
Meio encoberto
Grandes Vagas

BOLETIM MAGNET/CO

Não hol lavo observação por ter havido feriado

Declinação do dia 18=8° 10' 52" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
911,07"1 t. m.dá capital)

••
POSTOS DE OBSERVAÇA0 ESTADO DO GEO

ESTADO
ATMOSPRERICO

METEOROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA ESTADO DO MAR

ESTADO
ATM0.97WERICO

NA VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza .. , 	
Natal 	
Parally bu. 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Plaina 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá, 	
Elorianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encob.
Meio encoberto
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
Limpo

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberta
!Mcobarto
Incerto
Inderto
Bom
Incerto
Incerto
Mão
Incerto
Bom
Muito claro
Bom
Bom

-
Chuva
Movociro baixo
Chuva
Chuva

-
Nev.tenue alto

-
-

Chuviscos
Chuva
Nevoeiro

-
-
-

Nevoeiro tenue

SW
-
-
-

ESE
E
ENE
ENE
-

N
NE
N
NNE
NE
E
E

Fraco
Calma
Ca!ma
Calma
Muito fraco
Fraco
Regular
Muito fraco
Calma
Bafagem
R.ERDIRD

Bafagem
Bafagem
Bafagem
Bafagem
Aragem

-	 Vniavel
Tranquitlo	 I ncerto

-	 Encoberto
Tranquilo	 Incerto
Chão	 incerto

-	 Incerto
Chão	 Variavel
Tranquillo	 Bom
Espelhado	 13om
Oitão	 Incerto
Vagas	 Encoberto

-	 Variavel
-	 Inrcato

Bom
Grandes vagas Bom

-	 !Bom

°mirrei:cias

No Maranhão Coava chuva torrencial na noite anterior.
Na Victoria choveu copiosameute na noite antecedente aió 10 li. p.



•

NUVENS VENTO
o
R
La

o

2

o
O

4o
o
O
Is
O
O

•	 a
o
O

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

O

O

O

o

o
oo

ai.o.
o

a

K. N 9
m im i
17.00 SE 3 16.13 0.89 Tempo bom.

K. N 10 7.50 ESE 4 17.13 1.89 Tempo variarei.
K: N
K. k

8
6

ESE
ESE

5
5 h

18.13
19.13

2.89
3.83

Tempo variavol.
Tempo bom.

K. 6 ESE 5 20.13 4.89 Tempo bom.
K. N 6 6.50 SE 6 21.13 5.89 Tempo variarei.
K. N 8 5.0 SE 6 22.13 6.89 Tempo variarei.

K N o 3.0 SE 5 23.13 7.89 Tempo borh.
o ESE 4 24.13 8.89 Tempo bom.

K. CK 6 F,SE 5 b 25.13 9.89 Tempo bom.
Di 9 1.0 ESE 5 26.13 10.89 Tempo incerto.

7.3 40.00 4.8
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Directoria do Meteorologia do :Moines-In da Marinha- Repartição da Carta Idaéitinia. - Ma.ppa das
observações feitas tia 3a decada do mez de janeiro do 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO DO CEARÁ, EM FORTALEZA--a-- 

Longitude approximada= 38° 30' 00" W.GrtoLatitude approrimada =3° 42' 58" 3

ÉPOCAS

O

o

o
2

••••

Médias 	

O
o

24
25
26
27
28
29
30
31

3.49

mim
2.9
2.5
3.8
4.0
4.6
3.2
2.5
3.2
3.8
4,0
3.9

O absorvi' der, Ludyero Moita, capitão-tenente, capitão do porto.
-	 Rio de :Irmelro - Boletim Meteoro orrico-Dia 15 de felPtelru da 1901.- -

%toeis

"""-e-

Barometro
a 0.

.
Tempera-Temp-12rat.	 ,tmatagraua

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

--- -----
VENTOS ato s?, gi

"cl- 0.10,`"
c:1..
O CIA
dn''''

ti

..)
oc en
:2 8a :-.o ce >

s.o-oacc.s,o
02

'a

g,
s.
O

Direcção Nay( Ui
N. 4-1

a

1 b.	 111 	 757.2 21.8 •	 14.8 77 0.0 - 0.1 C 0.0
4 h. ta 	 756.6 •	 2u.7 15.3 84 1.0 E 0.0 - - Fraco
7h, m 	 757.2 21.6 16.0 84 0.0 - 0.4 C

10h. m 	
1 h. t 	

758.0
757.0

25.7 ,
25.3

15.4
11 .1

63
47

1.0
6.6

NE
SE

0.4
0.2

C. CK.
CK. K.

4 h.	 t 	
7 h. t 	

756.4
756.7

24.8
24.0

13.0.
12.0

57
57

10.0
7.8

SE ,
SE	 1

0.1
0.0

li.
-

10h. n 	 :57.2 22.5 13.4 66 1.0 SE 0.0 -

Médios. 	 757.02 23.27 13.99 0C9 3.4 - 0.1 -- - - -

•
Extremos da temperatura: Miarmo 4 h. tardo, 27.5; Hanilliu 7 li. mau , 20.0.
Evaporação em 24 horas, 4.0.

Boças de insolação ,(liellographo) 11 h. 75
• 4). do DO dei Janeiro- Boletim Moteorologico-Dia 16 de fevereiro .1e1901----

.noa-AS
,

- -

8arometro
a 0°

.
Tempera-. tira.,,____24
aCtimgraat

-Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS

otg
"33

cito

:invol
i

en
O ‘,
o o
ar4
ce O

va ;ti

g
O to

Á, o
r"o á

p a

ta

í
c-
3g

ifire.:40
8
tr.

.	 t.
c., e

til t's. a o

•
1 h. m 	 1 r.6.3 22..0 14.2 72 1.0 ESE 0.0 O
4 h.	 ia 	 756.7 21.11 15.1 82 0.0 Nulla 0.2 CK
7 h. m 	 756.2 21.9 15.1 77 0.0 Nulla 0.2 CR. nevoeiro

10 h. m 	 756,3 26.2 16.2 64 2.9 NE 0.1 K.
i	 ti.	 t 	 754.8 24.5 13.8 61 5.9 SE 0.1 K
4 h. t 	 753.7 24.8 13.8 60 10.0 SE 0.2 C
7 h. t 	 .753.9 24.0 14.8 04 8.6 SE 0.6 C. CK
Wh. o 	 755.3 23.4 14.6 63 1.6 SE 1.0 CK. K

Médios 	 754.40 23.48 14.64 68.5 - - - - - -
. _

1p...s.--	 An	 tawmanntnnu •	 klinT/ITM á h. tarda	 PR,..R:	 inimmo , h. manha.. 2 cs.6.
Evaporação em 24 horas, 3.8.
nus% cabida: ás 7 h. da manhã, O nlni, 00; as 7 h. da noute, O nV oi 3O0. Total em 24 horas, 0,1%00.
Horas de insolação (heliographe) 11 h. 50.
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Ohl Mario — Sepultaram-se no dia 21
do janeiro findo 48 pessoa.s, fallecidas de:

Febre amarela 	  1
Variola 	
Outras causas 	  45

48

Nacionaes 	  	  38
Estrangeiros 	  10

48

DIÁRIO OFFICIAL

RENDAS PUBLICAS
•

.ALFANIIROA DO AIO DE 1AREPAC

•
/tenda do dia I a 18 de feve-

reiro do 1901 	  2.483:559$876

Idem do dia 20:

Em papel 	  139:913$795
Em ouro 	  35:4703875

175:384670

Veverbizo.— 1901

EXAME PiATICO

1` serie odentologica—Histolog ia •

I' turma

(A's 11 horas)

Lourival Balesdont Barroso Nunes.
Candido Brandão do Soara Barros.
Mano Ribeiro do Azevedo.
Orlando Arnaud.
Edgar Ribeiro de Azevedo.
Thoivaz Adulpho Leivas.

2+ turma
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  15

48

Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	  22

43

Indigente 	 	  13
— E no dia 22:

Aeeesso pernicioso 	  2
Peste bubonica.- 	 	 1
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  2
Outras causas 	  32

_

38

Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  8

38

Do sexo masculino 	  13
Do SCIO feminino 	  20

38

Maiores do 12 mulo .;	   28
Menores de 12 annos 	  10•

33
Indigentes 	  12

— E no dia 23:

Peste bubonica 	
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  4
Outras causas........... 	  31

40

Naeionaes 	  33
Estrangeiros 	  7

40

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  17

40

Maiores de 12 annos	   24
Menores do 12 annos 	  16

40

Indigentes 	 	 6

2 658:944546

•Cm Igual penedo de 1900.. 2.430:442$706

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de
fevereiro de 1901.. ..... 	 1.126:39843%

Hem do dia 20 	 	 45:105001

1.171:504$109

Em Igual período de 1900... 1,648:924579

1
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS nERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20 do fe
vereiro de 1901 .......	 22:931$554

261:9016018Idem do 1 a 20 ......
589:0854549'Cm igual per iodo de 1900.-

EDITAES E A Iï308
Faculdade de Medicina e

1P1anrunacin 410.11.10 de Ja-
neiro

Serão chamados no dia 21 do corrente, As
11 horas, os seguintes senhores :

/
EXAME ESCRIPTO

1+ serie—phariniteeutica

Raymundo Florencio de Mattos Cascaos.
Arthur Coelho Barroso.
João Vicente de Souza Martins.
Dano Calado.
Arthur de França.
Zorobabol Barreira Cravo.
.Tustiniano Moreira Pinto.
Francisco Alves Linhares Filho.
Use Constando Barbosa da Franca.
Jazê do Carvalho Dei Vetchio.
João Januario Ramos do Araujo.
José Cosar Magalhães Primo.
Oswaldo Puissegmir.
Bento Dinard de Anoja.
Oswaldo Pereira da Silva.
João Corrêa Barbosa Junior.
Antonio da Padua Mainede.
Mario do Oliveira Ramos.
Saio/não Cappor.
Henrique Vieira de Araujo.

Turma supplomentar

Aristblcs de Amorim.
Q8CaS do Castro Neves.
Alexandrino Justiniano das Chagas.
João das Virgens Lima.
José Pacheco Dantas.
Annibal de Cerqueira Teixeira.
Antonio Mano de Gouveia.

Luiz Gonçalves do Brito Junior.
Vi anélyco Antonio Dias de Abreu.
José Cfrlos Moreira Junior.
João Baptista de - Albuquerquo Mello Matos.
Pedro Aurelio Voz do Mello.
Manoel Teixeira Magalhães Penido.

Turma supplemontar

Herman° de Oliveira Rocha.
Oscar Gadrot,
Arsenio Ribeiro:
Carlos .J•ssé Ribeiro Braga Juntar.

EXAME ORAL

2+ serie medica

(A's 11 horas)
, Os mesmos chamados para o dia 20.

Faculdade do Medicina e Pharmacia do
Rio do Janeiro, 21 do fevereiro de 1901.-
O secretario, Dr. E. de Menezes..

Faculdade de Medirina e
Intarinacia do Rio de • al

INSCRIPCX0 PARA OS EXAMES DA SEGUNDA
ÈPOCA DO ANNO LECTIVO 1)5 1000

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da.
sogunda época do anilo lectivo do 1900, do
accordo cem o art. 148 do Codigo dos Insti-
tutos odleiftes do castro superior o soem!.
d trio, estará aborti, nesta secretaria do dia'
20 ao dia 28 do comuta ma, em que será
encerrada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Facilidade do Medicina o •
Pharmacia do Rio do Janeiro, 20 de feve-
reiro do 19.71.— O secretario, Dr. Eu/m(0
de Meneses.

Externato do Gynanasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATOR/OS

Sexta-feira, 22 do corrente, serão cha-
mados os seguintes candidatos:

Portures

turma, (is 10 horas)

630. Jaeintho Caetano da Silva Guimarães.
718. Joaquim Ferreira da Costa Junior.

1.054. Oldemar do Amaral Murtinho,
727. Joaquim José de Almeida.

1.100. Paulino Lemgruber Monnerat.
182. Antonio Gonçalves de Freitas.
617. lgnacio Ferreira da Cunha Louzada.
309. Ganindo Baptista Antunes Filho. .•
937. Manoel Lino Pinto do Azevedo.
0 .15. Mario Alves d:t
919. Mario Besaa do Carvalho.
977. Mario Pinto da Silva Vale.
980. Mario Ramos Gaitaval.

1.010. Mester do AzeveÁlo Marques.
1.012. Oetavio Lobato Ayres.



As pessoas que pretenderem adquirir as
obras acima referidas deverão apresentar
Propostas can dunlicata, sendo uma soltada,
e dirigidas em carta fechada ao Sr. Dr. di-
rector, que as abrirá ponfnto os interes-
sados, na secretaria deste instituto, no dia
22 do fevereiro, ás 2 horas da tarde.

As referidas obras paliarão sor vistas pelos
concorrentes, na secretaria deste instituto,
todos os dias utois das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-.
Mudos, 6 de fevereiro de 1901.- O escri-

,pturario, Gil Vicente de Souza.	 (.

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA

Do ordem do Sr. director, faço publico
que a matricula para a admissão inicial de
alui-ridos offectuir-se-ha secret Iria deste
instituto, do 15 de fevereiro a 15 do março
vindouro, nos termos do art. 57 do regula-
mento.

As guias para 'vigamento do matricula
no Thesotiro Federal poderão, desde já, ser
reclamadas poios interessados, sondo decla-
rado vago o lagar do abomino que ate o dia
25 de março não houver entregue á secre-
taria do Instituto o recibo da taxa de ma-
tricula.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
15 de fevereiro do 1901.- O secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa.	 (.

Junta Commercial
SESSÃO EM 7 DE JANEIRO DE 1901

Presidente, Sousa Ribeiro-Secretario, Cegar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges o Iguassú, o supplento João
Cabral e o secretario Cegar do Olivoira,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente
Officios do 29 do moz findo, do juiz da

Camara Commercial Dr. ' Celso Guimarães,
communicando a rehabilitação das firmas
Guimarães, Fontes & Comp., e Montenegro,
Mendes & Comp., aqui:511a estabelecido na
rua de São Pedro n. 66 e esta na rua Theo-
philo Ottoni n. 10.-Mandou-se annotar a
cessação dos effeitos da Meneia das ditas
firmas.

Cilicio de 31 do moz findo, do mesmo juiz,
communicando a abertura da fallencia
firma Machado Barbosa 8: Comp., estabele-
cido na MUI da Uruguayana n. 72.-Mandou-
se proceder nos -termos do art. 13 do de-
creto n.917. de 24 do outubro de 1890.

Oficio de 5 do corrente, do juiz da Gama-
ra Civil Dr. Francisco José Viveiros do
Castro, solicitando uma relação dos avalia-
dores commercitos nomeados por esta junta
para servirem no triennio de 1901 a 1903.-
Mandou-se satisfazer.

Officio, datado de hoje, do presidente
da Junta doa Corretores , remettendo o
boletim das cotações •los principaes generos
do mercado na. ultima sernana.-Mandou-se
a reli ivar.

Requerimentos
De Benjamin Bastos, José Caetano de

Araujo Lima e José Pereira Carneiro, para
serem nomeados avaliadores commorciaes
no triennio de 1001 a 1903, o primeiro de
.joias o obras do ourivesarias, o segundo de
predios urbanos e rusticos, e o terceiro de
predios urbanos e rusticos, comestiveid e
molhados, o fazendas o roupas.- Deferidos.

De M. P. do Azevedo Junior, para o re-
gistro das marcas « A. J. o J » destinadas
aos algodões nacionaes do Seu commercio.-
Deferido.

De A. Diniz & Comp., para o registro da
marca «Flor Nacional. destinada á farinha
do trigo do seu commerclo.-Não tom togar
por imitar a marca dos supplicante, com
°transa do preceito do art. 80 n. Ode decreto
n. 3.346, do 14 de outubro do 1987, a da
Companhia The Rio de Janeiro Flour Hills
s'è Granaria lintihid na doam _inação caracte-
ristica «Nacional», a do Herm Sultz & comp.
no triangtolo, e a do Otero, Gomes & Comp.
nos dou.s «O O*, a l e 23 registradas nesta
junta sob ris. 1.589 o 2.766, o a 13,- o ultima
na de Porto Alegre sob n. 340, todas para.
farinha do trigo.

Da Companhia Geral do Melhoramentos
em Pernambuco, para sor achivada a acta
da assembléa geral do 27 do mez proximo
lindo, que alterou o art. 70 dos seus esta-
tutos.-Deforido.

De Miranda, Almeida & Comp., Leite,
Irmão & Comp., Souza. Carrazedo Sr. Comp.,
Bento & Comp., Azevedo Grenha & Comp. o
Eddy, Mascarenhas 14. Comp., para o archi-
v amonto dos seus contraetos eeeiaeS.-Do-
foridos.

Do Guimarães, Calvão & Comp. e Tosta
& Machado, para serem archivados 03 in-
strumentos da prorogação do prazo dos seus
contractos sociaess-Deforidos.

De Mala, Costa & Comp., para o archiva-
monto do soa distracto social na parte refe-
rente ao finado socio Adilar Amofino Alves
Maduroira.-Deferidos.

Do Carrazedo, Laborão & Comp., Miguel
Carmo & Comp., Domingos Gomes da Costa
& Comp., Carvalho & Bastos.Bento &Comp.,
Cunha & Gonçalves o Eddy Mascarenhas
& Coado, para o archivamento dos seus
distractos sociaes.-Deforidus.

De J. J. de Oliveira Guimarães, Luiz
Camuyrano, 131um & Comp., Oliveira, Mon-
teiro & Comp., Fontes & Comp., Saldanha,
Coelho & Comp., Victor Brito & Comp.,
Bento & Comp., Leite, irmão & Comp. e
Souza Carrazedo & Corrip., para o registra
do suas firmas caminerclaes.-Deferidos.

D! J. J. Araujo dc Freire, para Mentia)
registro.-Completem a declaração com a
assignatura da firma commercial pelos deus
socios o o reconhecimento por tabellião.

Foi presente o mandou-se archivar o ba-
lanço do Trapiche Federal no 2° semestre do
anno passado.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado, em 4 do corrente, para servirem no
conselho fiscal da Companhia Colonial São
Paulo e Paraná, 03 accionistas Banco da Re-
publica do Brazil e José Teixeira Pires
Villela.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de fevereiro de I901.-Está con-
forme.-0 oficial maior, Honorio de Campos.

.SESSÃO EM 10 DE JANEIRO DE 1901
Presidente interino, Torres-Secretario, Casar

de Oliveira
Presentes Os deputados Torres, corone-

Goulart, Borges, Iguassfi e Cabrate o secre-
tario Casar do Oliveira, faltando com partil
cip tção o presidente Ribeiro o o deputado
Guimarães, assumiu interinamente a prosi-
dencia o deputado mais votado Torres, que
tomou o compromisso legal do deputado
Cabral, eleito para servir no quatriennio de
1901 a 190-1, o declarou aberta a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão
antocedento.

Expediente
°Meios do 5 o 28 do mez findo, do juiz da

Camara Commercial Dr. Ataulfo do Paiva,
communicando a abertura da falloneia dos
commerciantes M. P. do Carvalho Moreira
o Almeida Ferreira & Comp., estos estabele-
cidos na travessa de Santa Rita n. 28, o
aquelle na rua dos Ourives n. 112.-Man-
dou-se proceder nos termos do art. 13 do
decreto n. 017, de 24 de outubro de 1890.

Qutnta-feira 21	 IMAR10 OlenCIAL	 Petereiro	 3901	 849

Portugues

14a turma, ás II horas)

Os ciconados para o dia 20 do corrente.

Franges

(As 10 horas)

73. Alfredo Bamberg.
146. Antão Alvos Barata.
2V... Armando do Castro.
365. Cicero do Brito Gaivão.
$74. CloO.rio Alcantara Goinos.
120. Alvaro Vidal de Oliveira.	 -
730. Joaquim Ma.rcellino Coelho.
487. Fernando Gross.
230. Ataliba Corrêa Dutra.
001. Abilio Pereira de Rezende.
15. Adelino Augusto de Magalhães ,lu-

flor.
17. Ademar Brito.
35. Ag.ontir Leite Raposo.

134. Antonio Guilherme Cordeiro.
218, Armando C. Guedes.

Ingles (ás 10 horas)
Os chamados para o dia 20 do correute.

Arithmetica e aludira (ás 10 horas)
332. Carlos de Araujo e Silva.
782. José Francisco Cabral.
81.n. José Schmidt Sobrinho.
837. Julio Simão Pereira Monteiro.
ff7. 9.. Luiz da Silva Moraes.
294. Luiz Hathaway Bossa.
240. Arthur do Freitas Seabra.

1.165. Raul Ribeiro da Silva.
1.129. Pedro Luiz Osorio.

320. Carlos Alberto Leão de Again°.
1455. Raul do Moura Muniz.

600. -João José de Sampaio Barros Junior.
552. Gastão Groenhalgh Ferreira Lima.

- 363. Cicero Affonso Pontes.
971. Mario Hathaway Dessa.
Geometria e trigonometria RS 10 horas)

Os chamados para o dia 20 do corrente.
ffistoria natural (is 10 linras)

Os chamados para o dia 20 do corrente.
Historia universal OS 10 horas)

41. Alberto Augusto da Gama Serqueira.
798, José Joaquim Soabra.
5431. Gladstone Rodrigues Flores.
575. Harold Simões Corrêa.

,	 601. Heraclito Augusto Moreira.
697. Horminio Malheir	 °mandes Silva.
632. Jacintho Gaivão Fe	 dos Barros.

osartrii

636. Jayme L. Schmidt de tasconcellos.
644. João Anoso Vasquos Junior.
647. João Alves Affonso Junior.
656. João Baptista Lomgruber.
679. Jeito de Souza Machado.
709: João Tiburcio Planet.
713. Joaquim Alfredo Corrêa de aleito.
714; Joaquim Augusto Teixeira. Moreira.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
eional; 20 de fevereiro da 1901.-0 secreta-

- rio, Paulo Tavares.	 ...	 .	 .

Instituto Nacional do Surdos-
Mudos

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blito que serão amoitas na secretaria deste
instituto; até o dia 21-do current°, propos-
tas para compra do obras existentes na
°Moina de encadernador, visto não terem

;sido 'satisfeitas as despozas relativas a.„„sua
encadernação.

Constam de:
Annaas parlamentares, dteinnarios do

medicina e outros, theses de modieina,obras
sobro legislação o sciencias, littoratura, ro-
mances, poesias, em lingua vernacula,fran-
coz, allomão e ing.loz, ao todo 96 volumes
do diversos formatos, todos bom encader-
nados.
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Foi lida o approva,da a acta da sessão an- v amento dos sons contractets •sociaes. —Defo-
teceionte.	 ridos.

De Fortunato Vieira & Comp....'1. Smões
& Comp., antoridrmento Simões &Corno.„ e
John Mooro & Comp., para o archivaniento
das alterações dos sous contractos sociaes.—
Dateridos.

De Sebastião Alves do Araujo Pinto Leite o
João Gomos Soares. sacies sobrevivi/ates da
firma Gomes, Leito & Comp. para da/b-se
baixa no sou contracto SO3ia, á vista dos
doeumontos comprobatorlos da liquidaçãokla
dita, firma pilo faLlacimento d6 sono e5m-
manditario.—Deforido.

Do Rodrigues Ramos & Meudonça. Mo-
ruiria, Guimarães & Comp.. A. Rodriguoa &
Comp., Francisco' Valverde do Miranda
Comp., o Notto & Nunes, para o arehivaine,n-
to dos seus distraetos soeiaes.—Deferidos.

De Francis:o Valverde Miranda,- José
Francisco Curt, M. Graça, Miguei Carmo,
N. Vieira, Alencar, Lambert a& Comp.,
Ozorio & Barros, J. .1. Araujo &. Freire, J.
Simões Si Comp., J. Soares & Conipa para o
registro do suas firmas coinmereiaes.— De-
feridos.

Do José Maria da Silva Dias, para identico
registro. —Provê ter obtido autorização lagal
para abrir casa de emprastiino sob 'penhores.

De Francisco Valverde do Miranda, suo-,
cessar da Francisco Valverde de Miranda &
Comp., para lhe ser transferido o . copiador
em branco daquella firma.--aDeferido:

De A. Diniz & Comp., aggravando para a
Côrte de Appellação do despacho que negou
o registro da. sua marca da farinhado trigo.
FIor Naaionabi. Autuado o requerimento

com a Minuta do aggravo, afferecida, o
com os papais raferontas á marca. tomo-se
por termo o a.ggravo, sendo os autos apre-
sentados á junta na proxima ses.são.

Foi presente e mandou-se archivar o Ia-
lanço do Trapiehe da Ordem no 20 semestre
do anno proxlmo lindo.

.Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de itivereiro do 1901.—Esta con-
forme. O oficial maior,- lIonorio de Campos.

Ofileio dn 8 do corrente, dojuiz do, Camara
Cominarei:ff Dr. Bitlhõos Padroira,eonmoná-
eando a rababilitação do commercianta Au-
tolho Gustavo Cardoso. soda da firma A. G.
Cardoso & Coinp., • estabelecida na rua da
Quitanda n 70.—Mandou-se annotar a eus.
sação dos atreitos da fálledeia.

—Reauerimentos:
Do Silvestre Jose Pores, pira ser nomeado

avaliador commercial do preitos urbanos e
predioa rusticos, terras e benfeitorias de
lavoura no triennio do 1901 a 1903.—Defe4
rido.

De Araujo Graça & Rodrignes, Thomaz dá
AqUino & Comp., M. Teixeira, Navio o NE..
P. do Azevedo Juntar, pira o daposito dd
suas marcas registradas nesta pinta. a/
saber, duas dos primeiros a ns. 2.957 e
2.958, uma dos segundai; sob n. 2.971, uma
do terceiro sob n. 2.975 e cinco do ultimo
sob ris. 2.969, 2.970, 2.981, 2.982 o 2.983.
—Deferidos.

Do Von dor Linde es Comp., para o de-
p )sito das suas marcas de fumos registra-
dss na Junta Gamo-tarefai do S. Salvador
sob ris. 16 a 19.—Deferido.

Da Companhia Architeetonioa, para- ser
areltivada a acta da assemblaa, geral extra,
ordinaria do 5 do corrente, que elegeu um
direator 'na vaga de Romualdo Rangol,
autorizou a directoria a transferir do Banco
da Republica do Brazil, para quem mais:
vantagens offaromr, o omprostimo sob ga-,
rautia hypothecaria do Jardim Zoológico.:
Não tem ligar por ,não estar a Mita com-
pro/mádida, Ó. vista do seu objecto, na dis-
posição do art. 91, do decreto n. 434,-de 4
de julho do 1891.

De Pacheco, Leal & Moreira, Casta, Gui-
marães & Comp., Ferraz is Cardoso, E.
Emitas& Ministerio, Junqueira & Comp. o
Gosta Mattos & Comp., para o arehivamento
dos seus contractos soei/mag.—Deferidos,

Da Cruz Souza ik Pimenta, para o ardil-
varnento da aiteração do seu contracto social
pela retirada do Sado José Joaquim da Cruz
o mudança da firma para a do Souza &
Pimon ta.—Defori d o,

Da Casta, GIII/TRIEÃOS & Comp., para o
archivamento do seu distraeto Social na
parte referente- ao sujo Joaquim Martins
Alves.—Deferido.

Do Ernani & Comp., Baptista, Reis &
Franco, Miranda & GLIM. Silva Maria, &
Comp., Costa. Guimarães & anuo. o Cardoso
Gaspar & Pinheiro, para o awhivamento dos
sons distraotos sociaes.—Dotoridos.

IR, A. Simonetti, Abdalla Fenianos, José
Calista do Paula, Baptista & Borges. La-
cerda, Saixed & Comp. Teixeira & Alvos,
Costa Guimarães & Comp. o E. Freitas &
Ministerio, para o registro de suas firmas
comraerciaes.—Deferidos.

Do Quartin, Silveira & Comp, para anno-
tar-se no registro de sua firma a alteração
do sou contracta social archivada em 29 do
novembro ultimo sob n. 49.815, par motivo
do fafincimonto do comma.nditaria o da
admissão do sacio de industria Antonio
Rodrigues Gonçalves.—Doferalos.

Forçam presentes e mandaramssokrebivar
os balanços dos trapiches Dia t, Cruz,
Docas D. Pedro 11, Ilha do Vianna, o 4eis, nu
2o semestre do anuo próximo rindo. a

Secretaria da Junta Comencreial da Capital
Fadoral, 14 do fevereiro do 1901.-0 °Melai
maior, Ilonorio de Campos.

SESSÃO EM 14 DE JANEIRO DE 1901
Presidente, Souza Ribeiro— Secretario, Cesar

, de Oliveira
Presentes o presidente Souza Itiba,iro,

deputados Torres, Guimarães, Birges e
Iguassit e o secretario Cosa, de Oliveira.
faltando com participação os deputados coro-
nel Goulart e Cabral, abriu-se a sessão.

Expediente
Orneio de 7 do corrente, da secretario da

Junta Commereial do Estado do S. Paulo,
communieando tarem sido reeleitos depu-
lados o Dr. Proeopio de Toledo Malta. 10W3
Condido Martins e João Antonio Julião
eleitos supplentes o coronel Benta Pires do
Campos o Raymundo Duprata para servirem
no quatriennio de 1901 a 1901 ; o nomeado
presidente o primeiro dos eleitos deputados.

.
Officios do 9 o 12 do com-ente, do juiz da

Caniara. Commorcial Dr. Boinas Pedreira,
~mun iciando a abertura da falloncia dos
commerciantes Augusto Carlos Setnbal,
unico soei° solidaria da firma Setubal &
Comp., Carolina José Augusto e Joaquim de
Mello Junior, o primeiro estabelecido nas
ruas dos Andradas n. 15 o Conceição n. 16,
o segundo na rua da Harmonia n. 16 e o
terceiro na rua do Encanarnonta. Curato da
Santa Cruz. — Mandou-se procodor nos ter-
mos do art. 13 do decreto n. 917, de 24 do
outubro de 18130.

Oficio datado de hoje, do presidente da
Junta ii09 Corretores, romettendo o bole-
latim das cuáeões dos prineipaes gonnros do
mercado o dos fretes na ultima semana. —
Mandou-se archivar.

Requarimentos
Da Iilefonso Campana, Vicente Campana,

Luiz Silva,Bento Manoel de Carrazodo Junior,
João Baptista Lacerda do Nascimento e David
Hiboiro Guimarães, para serem nomeados
avaliadores commeremes na triennia de
1901 a 1903, o 1 0 e o 20 do joias e obras do
ourivesaria. o 30 de semoventes, moveis o
obras do marcenaria. o 40 o o 50 dopredios
rustieos, terras e bomfefforias de lavoura,
semoventes, mireis e obras de marcena-
ria, e o 60 de pradios urbanos, preditos pus-
ticos, comestivois e molhados, fazendas o
roupas.—Deferidos.

De Alvarante & Fausta para o registro
da marca dos -sons produtos—extracta puro
do café o concontrados liquido o
ferido.

Da Seabl'U. & Comp., para o registro das
marcas «andorinha» e aPanna forte» destina-
das aos tecidos do algodão do sou ~rum-
cio. —Datbrido

Do Jantes Murray & San, estabelecidas em
Dublin, Inglaterra, e nesta Capital, para a
renovação do reaistro da marca dastinada ao
seu pradizeta—magnesia fluida.—Deferilo

Da Patos;	 Company, eitabdwida em
Biriningam, Inglaterra, para . a renovação
cio registro do troa marcas destinadas a co-
lheres, facas e outros Produtos do seu fa-
brico.—Apresente certidão do registro das
marcas feito no paia do origem pela suppli-
cante, como sucessora da, Polon- Company,
que as rogistrou nesta junta em 7 do janeiro
do 1886, o completo a descripção de cada
uma das ditas marcas quanto ai respectivo
emblema.

De Duarte, Machado & Comp., para o de-
posito de marca dos seus cigarros— nidades
—re,gistrada na Junta Commercial do São
Paulo.— Deferido.

Da Companhia Brazileira de Artes Gra-
Oleai+, para serem archivados os estatutos o
mais actos de sua constituição.—Deferido.

Da Companhia Arehiteetonica, para ser
archivada a acta da assombida gera?, do 20
de dezembro ultimo, que deelarotudissOlvida
a Companhia Jardim Zoologia°, em virtude
da aequisição do seu acorro pala sunga/Dito.
—Deferido.

De Thiem & Comp. R. Borges & Comp.,
J. 'Soares Comp.. 'Arcas Irmãos. No-
gueira & Almeida, Soaras Comp., Cardoso &
Comp., o Figueira & Comp., para (I

SESSÃO EM 17 DE JANEIRO DE 1901.

Presidente, Souza kitieiro—Secretario r Cesar
de Oliveira

Presentes o prosideato Souza. Ribeiro, 03
deputados Torres, coronel Goulart, borgos o
Ignasair. o /Implanto João 'Cabral o o sacra-
tarjo Casar do Oliveira, faltando cora parti-
einaçã» o deputado Guimarães, abriu-se. 'a
sásão.

Foi lida e aprovada a acta à t scsÃo. an-
tecedente.	 '	 •	 .	 •

Fxpadionte •
-Officio do 15 do corrente, da Directoria

Geral de Industria da Secretaria de Estado
da lndustrii. Viação o Obras Publicas, re-
mottend o,' com as respectivas notitleaciies,
marcas do ns, 2.327 a 2.374, regigtradas
no Bureau International de la Propridtd
dastrielle.—Mandou-se arehivar, depois de
feito o neeessario exame.

Officio de 5 do corrente. de José de Sá,
oommunicando asna nomeação para o cargo
do presidi:iate da Junta Cominarei/a de São
Salvador, na qualidade de deputado eleito
em 21 do dezembro ultimo, e hatu assim a
°Meã° do João Lopes do Carvalho, João
Cunha EiElizario da Silveira Andrade, Os
dons prímeiros para deputados á mesma
junta e o terceiro para supplonte.—Intei-
rada.

Officio de 8 dá corrente, do secretario da
Junta Cominorclal da Recife. communicando
terem sido eleitos deputados o coronel José
Rutin° Climaco da Silva e João Cardoso
AYres , e nomeado o segundo para o cargo
do vice-presidente da mesma junta,—Intm-
rada.

•
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Requ2rimento3: •
De Bernardo Stompfsneyer, para sor no-

meado corretor do naViOS. — Presto Rança
de 5:019$ em apolices da divida publica .ou
dinheiro.

De Antonio Pereira Leite de Oliveira,
Carlos Rodolphe Hoenemann. David Ribeiro
Guimarães o Manoel Joaquina Corrêa do
Mencz.‘i, para serem nomeados avaliadores
commerciaes no trionnio de 1901 a 1993, o
I*, do comestiveis o molhados; o 20, do jolas
e obras de o%ivesaria; o 31 . do semoven-
tes, moveis o obras do marcenaria; e o 4^,
do anedias urbanos.—Deforidos.

Da Neto Home Sewing Machine Company,
estabelecida • ein Orange, Massuchusetts, o
na cidale de %.1ova York, Estados Unidos da
America do N rte, para o registro da Marca
destinada ás suas meninas 'do costura.—
Deferido.	 •

113 Cottin Angar, estabelecido ora Pariz.
para o reghitro da marca, do seu prado&
phsrmacentico c Purgativo Lo Roy s. —
Deferida.

De Campos Verde, .Mattos & Reis; Oliveira
& Comp.. Estavas & Souza o o ln. Companhia
Manufactura Fluminense, para .o deposito
das soas marcas registradas nesta junta sob
ns. 2.955, 2.958. 2.963, 2.966, 2.973, 2.974
e 2 .977.—Deforidos.

De Carvalho, Silva & Comp.. P. Lacoste
& Comp.. Olympio do Campos 8.: Comp., Es-
tevão Gonçalves & Comp., Vidigal &Comp.,
Barbosa da 'Fonseca & Alves; Mello, Da-
mascono & Comp., Norteado Mello & Comp.,
Machado Guituarães,FOrnandos Reis& Comp.,
J. C.do Oliveira & Comp.:Goulart & Souza.
Araujo &Comp. o Costa & Rodrigo" Para
o archlvamento dos seus contractossociacs.
— Deferidos. .

De Roem A& & Brito. para sor archivada
a clausula additiva ao sou contracto social
sobre o pagamento da. quota do qualquer dos

: socios no caso de morta.—DeforMo.
Do João Paulo do Almeida Magalhãos

& Como:, para é archivamento da alteração
do soa contracto social por imano admittido
com, sacio solidaria o Dr. Eduardo Comes
Figueira o augmentado o capital da firma.
—Deferido.

Do A. %Mano & Comp., para o avelava-
mento do seu distracto sodal na parto refe-
rente ao ,socio Satarnino Jorge de Mattos.
—Deferido. 	 ..

De D. Anca Jaciatha Lapas Ferraz o Silva
para u archivament ) do distracto social da
firma Dalbino Ferreira & Comp.,ma parto
ref. irento á supplica.nte corno soda coro-
marditoria.--Deforido.

De Antonio Ferreira. Mata pare dar-se
baba no contracto social da firma Ferreira

, Maia & Camp., dissolvida e liquidada >N-
i data/ente pilo fallachnonto do sucie Luiz
1 Monteiro de Araujo.—Deferido.
j De Mello, Daniascono & Comp., Mor-ira,

Santos & Comp.; Qtmiroga & Comp.; Olym-
pio do Campos & Comp.; Halbi. Pinto
& comp. ; Donjean & Corrêa ; Rodrigues
& C;mp. o Mathens & Barroso para o ar-
chixamento dos seus dismactos sociaes.—
Deferfilos.

Da Antonio Frantisco Rodrigues; Carolino
José Augusto; Jaco!) ,Azario; M. O. Plottner;
J. C. th Oliveira, & Comp.; '?.liranda, Al-

. meid s 4. Comp.; Torres Brandão & Comp.;
Taveira & Cardoso; Mar:lado Guimarães,
Fornandes, Reis & Comp, o Vidiga.1 & Comp.
para o registro do suas firmas cOM/DereiaJS.
—Deferidos.

Foiostent ido o despacho que negou o
regist da tuaroa do tirinha do trigo «Flor
Naci0 abi de. À. Diniz & Comp., mandan-
do-se rentettor á Corto de Appellação o
aggravo por' Mies 'interposto do dito des-
pacho.	 •

C,ecretaria da Junta Commercial da Ca-
pital t Valorai, 14 : do fevereiro riu 1901.-
O Calejai maior, Honori6 de (tampos, 	 .

Tribunal do Contas
Pelo presente edital tl intimado o Sr. Va-

lootim liras ritmou da silva, ex.e hrtor das
rondas fedecaes, no nomicipie do Lguassti,
para que, no prazo de $0 das, contados da
publicação deste, allegue o pio for a bom do
soo direito sobre o alcance do 451$408" ,encon-
traio por °ocasião da tomada de suas contas,
relativamente ao poriodo do 3 do janeiro
de 1887 a 19 do novembro de 1885; devendo
declarar o soa domicilio para o fim de
ser notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena olo sor considerada revel,
ou constituir procurador na sede deste tri-
bunal, para os devidos oTeit as; tudo de con-
formidade com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento annexo ao decreta n. 2.409, do
23 dezembro da 1896.

Terceira Sob-Directoria do Tribunal de
Contas, 23 do janeiro da 19o1.—Servindo de
sub-director, Joaquim Joid	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que foi exonerado do legar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrignes Lucas, o convido as pessoas que
contra este tenham qualquer reclamação a
apresental-a no prazo de tres meses, a con-
tar desta de,ta,na ferina do art ..30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1387, sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1000.-3erdado do sub-director,
Heracio R. Machado.	 (.

Alleandlega, do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-

blico, pira conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnacs de avarias ede falta; devendo sons do-
nos ou consiguatarios apresentar-se no prazo
de Ui dias para providenciar a respeito.

Vapor allonlii0 enCinx, procedente do
BreinOn. entrado em Ode teve:eivo do 1901.
Manifesto n. 94.

Aramem n. 9—FCC: 2 caixas ns. II o 12,
repregadis.

FFC: 2 ditas n. 8 o 14, idem.
C—T—C: 1 dita o. 7.912. ide al.
IIVC: 2 ditas ias. 835 e 836. idem.
YR13: 2 ditas ns. 13.828 e 13.821, idem.
Muni: 2 ditas ns. 13.83) o 13.8r, ideia.
YVC: 1 dita n. 4.804, idem.
JR;C: 2 ditas ns. 915 e 046, idem.
Idem: 2 dita n. 917 o 92,
CGO-1 > : 2 ditas ns. 7.1.24 e 7.126; idem.
Llem: 1 %IR s ti. 7.125, idem.
Vapor 11r:1/rex Cordoba, procedemo do

;lavre, entrido eia 8 do fevereiro do 1901.
—Marrifesto n.

ÁrinaVin n. 12 — ire: 2 diMs ris. 423 e
43-1, repreg idas.

A ACC: 1 tlita n. 7.ror. Mem.
JRCC: 9 ditas sem numero, Mem.
ARR.: 1 dits siem, idem.
Butim: 1 dit u. 1, idem.
vapor afteuão Bahia. /L io • O:lont0 do }la-

vre, entrado eia II de fevereiro (io 1001.—
Manifesto n. 94.

A nitaZeni o. I 0—MC: 1 f srdo n.,,2.519,
avari Lao.

Vapo r in gln CereaIe, p”,,,:o lento
~mi. tinindo em 7 do L • voreiro dc 1901.
Manifesto n. 84.

Despacho sobro agua	 AP: 1 barrica,
a. 499, avariada.

Vapor- alieno& Coldenz, procedente de
Bromem em 9 J3 fevereiro do 1901.— Mani-
festo n. 90.

Armazeno n. 9— SFCC : 2 caixas as. 918 o
953, repregada.

2 ditas ns. 2.011 o 2.044, idem.
.131F : 2 ditas ris. 098 o 090, idem.
Cruz	 : 7 ditas som numero, idem.
WM : 1 dita n. 553, idcen.
Vapor Inglez 'Geria, procedente do Liver-

pool entrado em 13 de fevereiro de 1001.—
Manifesto n. 100.

Armazena n. 8 —TIMO : 1 caixa n. 1.5,86,
repregada.

PLC : 2 ditas ns. 553 o 554, avariada.
CAC—D : 2 ditas ris. 190 e 107, idum.
EA&C : 5.158, ident.

: 10 ditas som numero, idem.
200—FMC :	 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Cervanles, procedente de Li-

verpool entrado em 7 de fevereiro de 1901.
Manifesto n. 84.

Armarem n. 10 — MS: 1 caixa n. 6.729,
reprogada.

Vapor franca Cordoba. procedente do
!lavre, entrado em 8 do fevereiro de 1901.
—Manifesto n. 80. •

Armazena n.	 — MBC: 2 caixas as. 184
e 185, ropregada.

SAC: 1 dita som numero, avariada.
RSC: 1 dita n. 2.801, idem.
BCC: 1 dita n. 23, idem.
Dias: 1 dita n. 22, ideia.
F—CC—F: 1 dita n. 1403, idem.
MBC: 2 ditas ns. 186 o 180, idem.
SA: 1 dita n. 4,163, ideia.
Vapor allemão Caldeu:. procedente de Bra-

nnen, entrado em 7 de fevereiro de 1901.—
Manifesto n. 90.

Armazem n: O — ABC: 1 caixa m 147,
avariada.

0.1.—C: 1 dita IT. 1.868, reprogada.
CO—TO: 2 barricas ns. 7.121 , e 7.123,

idem.
Armazena n.	 : 1 caixa n. 034,

avariada.
OCI.: 1 lita n. 1.863, repregada.
JECO: 4 ditas sem numero, idem.
LL—AG: 6 ditas som numero avariadas.
Gaz—BP: 1 dita idem, repregada,
Vapor inglez Bellutia, procedente de Lon-

drds e entrado cria 12 de .Mvereiro de 1901.
—Manifesto n. 05.

Arniracril n. 12—FSC: 1 barrica n.4:565,
avariada.

SilE:2 caixas ns. 1 e 0, repvegadas e a sia-

rhipi,1101	 • 1 dita n. 8, atenre. gada -Dia.: I dita n 8.281, avariada.
Vapor inglet Cervanles, procedente do

Liverpool o entrado em 7 do fevereiro de
1901.—Manifesto n.

Armazena a. 1G—GA: 1 caixa n. 8.130,morgada.
83E—JSC: I dita n. 1, quebrada.
Brasil: 1 dita ti. 1.938. ropregada.
CC : 1 dita n. 16, idem.
Vap francos Cordeou, procedente do

Narre, entrado em 8 de fevereiro de toai.
—Manifesto n . 80. .

De:macho sobro a gue,—.1,10C : 24 'caixas
som numero, ropregadas.

LAMC : 1 dita idem, idem.
C : 1 dita n. 7.813, idem.
Vapor inglez Gretastes, pmeedento slo Li-verp-ol. entrado em 7 de fon:redro de 1901.

—Manifestou. 84.
Armazena ii. 16—MG: 1 caixa. n. 4.198,

reljrrAildita a. 5.724, idem.
I dita n.	 as.srif

perci.iira : 5 ditas som num iro, idem.
M : 1 sacco hiena, roto.
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O : 4 caixas idem, repregadas.
Vapor °Alemão Lucida, procedente de NOW

Port, entrado eia 10 de fevereiro de 1901.
—Manifesto n. 71.

Armazem n. 9—LR—AS—LR-58—CCC
11 caixas sem numero, mpregadas e ava-
riadas.

Vapor alterna° Bahia, praceai° do Monte-
video, entrado em II de fevereiro de 1901.
—Manifesto n. 94.

Armazena n. 10—F—P—G : 2 caixas as. 19
o 22, ropregadas.

J—R—C—C: 2 ditas sorri numero. idem.
JCC, : 2 ditas as. 1.267 e 1.078, ideia.
E—A: 1 dita n. 4.500, idem.
DCC : 1 dita n. 1.018, idem.
C—F—C: 1 dita n. 11 idem.	 nas%
Vapor belga 1Vordsioortli, procedente de

Nova-York, entrado em 8 do fevereiro do
1901.—Manifesto a. 87.

Armazem n.	 — CPC —CO; 2 barris
as. 88 e 90, vacando.

CJB: 40 fardos sem numero, avariados e
rotos.

Idem :2 ditos idem, idem idem.
Serpa Comp. : 1 caixa n. 13 repregada.
POS : 1 barrica n..51, idem.
SOU : I caixa a. 978. Wein.
AAS: 1 barrica Il. 208, ideia.
Z: 1 caixa a. 12, idem.
Barbosa Moreira: 1 dita n. 107, ideia.
Lagar brazileiro , Tifaca, procedente de

Nova York, entrado em 21 de janeiro do
1901.—Manifesto n. 43.

Trapiche Carvalhaes — FI13; 2.003 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: 100 ditas, idem, idem.
nom: 70 ditas, idem. idem-
Ideia: 6 ditas, idem', idem.
Vapor inglez Mninr,, procedente de Buenos

AROS, entrado em 8 da fevereiro de 103h—
Manifesto n. 83.	 •

Trapiche Rio do Janeiro—Laurinda: 16 1/2
&tecos, sem numero, coei falta.

Idem: 9 1/2 ditos, idem, avariados.
Sola: 32 1/2 ditos, idem, com falta.
Pene: lj2 ditos, idem. avariados.
Idem: 6 1/2 ditos, blem, idem.
Itivada,via: 90 maios saceos seta numero,

com falta.
Ideia: O ditos 'idem, idem.
Ideia: 50 ditos idem, avariados.

N.leia: 5 ditos ideia, idem.
Vapor belga Wordsworilt, procolonte, de

Nova Voa. entrado em 8 do fevereiro de
fevereiro de 11/01.—Nlitaifes sio a. 87,

Trapiche Rio de Jairailt — LMC: 40 bar-
ricas som numero, avariadas.

Idem: 8 ditas sola numero, idem.
Vapor inglez Cercardes, procedente do Li-

vorponl, entrado em 18 de fevereiro de WH.
—Manifesto n. 84.

Trapiche Dia da Cruz — UNI: 1 amarrado
j. 50, com falta.

Vapor inglez Ca padas, procedente de Li-
vorpool, en trado em 15 do fevereiro do 1931,
_Manifesto n, 103,

Trapiche Dias da Cruz —	 1 barril
semn ouram, vosando. -

docC: 1 dito idem, idem.
blem: 1 dito idem. idem.
Vapor Rtionião Cabidas, procedente de

Bremen, outintee em 9 de fevereiro n. 901.
Manifesto n. 70.

Trapiche Federal—AH; 00 nacos sem nu-
mero, com falta.

Vapor inglez Balada, procedente da I,on,
dres e tirado em 12 de fevereiro do 1901—,
ittnifesto n. 95.

,111 riapiche Pptieral—RD : 30 Sitee03sern nu-

mero,. cem fatal
Mein.; 5 ditos ideio, Idem.
Idem: 3 ditos /dom, avariadas,
Vapor :eg.loz Cam,Ics procedente de Livor-

pool, entraclo em 15 40 janeiro do 1901—
Manifesto n.

Trapiche Federal—AU: 20 saccos Sem nu-
mero, com falta.

Idem: 4 ditos idem, idem.
Vapor allemão Bahia, procedente do Ham-

burgo, entrado em 11 do fevereiro do 1901.
—Manifesto n. 74.	 •

Trapiche Federal—CRU : 1 taixa sem nu-
mero, com falta.

SÃO : 2 ditas idem, idem.
I.: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Altar/lega do Rio de Janeiro, 20 de fere-

reire.—Pele inspector Francisco Manoel Per-
nandes, ajudante.

Intendeneia Geral da Guerra
FERRO E ARTIGOS SENIEMIANTES, FERRA-

MENTAS DIVERSAS E PARÀFICS0s, PREGOS E
TAXAS

A commissão de compras Insta repartição
recebo propostas no dia 91 do &utente, at6
ás 11 1/2 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o primeiro semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
cases fornecimentos queiram proeurar os
respectivos impressos na l • secção &Ui' In-
tendeneia, onde deverão prdviamonto apre-
sentar Mias habilitaçõos na forma do regula-
mento e ordens eia vigor, o bora assim a
caução da 1:00a$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, oscriptas com tinta preta, som
muras e assignoela.s pelos proprws propo-
nentes quo deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião da
sessão, devendo na referida proposta fazerem
a declaração da se sujeitarem á multa do
5 •/0, caso se recusem a assignar o respe-
ctivo contracto.

Primeira Senão da Intendei/eia Geral da
amua, 12 do fevereiro do 1901.— Tenente
Symphronio Paes Barretto, chefe interino (-

CÃ!, PEDRAS, MADEIRAS E ARTIGOS
SEAIELDANTES

O conselho do compras desta intendencia
racebo propostas no dia 26 do corrente até
as II 1/2 horas da manhã para o forneci-
ment dos artigos acima mandou:dos, du-
rante o I s, semestre do em-rente atino.

Para os .artigos que deixaram do sor ap-
p cevados pelo Mini stra da Guerra.

AS passoas que pretendi:iram contractar
OSse3 fornecimentos quairam procurar o;
respectivos impressos na Ia sucção, onde
deverão. ate a vespora do dia marcado,
apresentar suas ltibilitaçãOS Da forma do
regutunonto o 1/11b3 ordens eM vi gor, e
bani assim o documento do caução de um
conto da reis (l:010$090) feita na Direcção
Geral do Coai, ibiLidado da Gorra.

Previno-se de que as propqstas devam ser
em duplicata, escriptas com tinta pretasem
rasuras o assignadas pelos proprios propo-
nente:1,ga° deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na tioeasião da
sessão, devendo nas referidas prepostas fazer
a declaração do S3 sujeitarem á multa de
5 si; caso recusem a assignar o respectivo
centrado,

Previne-se dequede accordo com o art,61
do regulamento desta rapartição, as firmas
commerciaas deverão atoresentar certidão
do respectivo contracto social, extrahida do
livro da registra da Junta Cominercial.

Primeira S ceçÃO da Intendoncia Gorai da
Guerra, {6 de fevereiro de 19 .—Tenente
Sginplironio Paes Derrello, chefe figurino,

Oireeeiio Geral de Saude do
EXCrei

Acha-se aberta naVirarei° Geral, de Saiote
do Exercito, desde o dia 13 do corrente até
4 da março vindouro, a inseripção para 6
concurso a que se t4o proceder, afim do
serem preenchidas as seis vagas do medico
de 5a classe existentes mio Corpo do Saude do
Exercito.

Direcção Geral de Saud° do 'Exercito, 13
de fevereiro de 1931.—Dr. ~Mo de Franco
Lobo, capitão choro do gabinete; interino:

-,--
Ministerio da Industria, Via.

vão e Obras eublieas
Directoria Geral de Obras e Viação

EDITAL
Alterando a cláusula n. 1 e o pneu; para

recebimento de propostas para construceio
de obras no porto de Pernambuco de que
trata o edital abaixo, de 21 de falho de
1900
De ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que o edital chamando concurrencia para
execução das obras de carga, descarga,
abrigo o guarda do mar ',aderias no portb do
Recife, adeante publicado, fica alteraria nos
dons pontos seguintes, a saber :

O n. 1 da clausula I fica; substáuido peto
seguinte

II Um caos para atracação' de navios de
8,0m de calado em ReunS •minimas entre o
angulo do caes aguai fronteiro ao oitão do
adindo da Associação Conunarcial (secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do caos do Norte e
distante 40 metros dessa extremo.

O primeiro período da . ultima parte do
edital fica stzbstitaido polo seguinte

As proposUis serão apresentadas em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 23 do fevereiro do 1901, nesta directoria
geral.

Directoria Geral de Obras o Viação, 29 de
outubro de 1930.—C. Cela- de Campos,	 C.

DIRECTORIA GERAM DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencia para a construcedo de oras
para carga, descarga, guarda e arniazo-
'layer). de mercadoriaS no porto do Recife,
Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. ministro 53 faz publico
que o Governo Federal recebo propostas
para a construeção de obras para carga,
descarga, abrigo e guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
(Uma da lei ri. 1.74(3, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes:

1

O coneessionuoio ou a empresai que orga-
nizar obriga-se a executar, á sua custa, as
seguintes obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de meficadorlas no porto do Recife:

1) um caos para atracação em 7,0 m de pro-
fundidade livre em aguas minimas, entre o
angulo do caos actual fronteiro ao oitão do
edideio da Associação Co:amarela! (secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo soptentrional do caos do Norte e
distante 40 metros deste extremo :-

2) aterro da :ima eomprehendida entre
este CzteS e o !Moral actual, inclusivo £13
docas e as °arrelvas do oxtincto Arsenal de
Marinha, devendo a mesmo ser feito com
material proveniente da dragagem feita pela
commissão de melhoramentos do porto, cujo
transporte e emprego ficarão a, cargo do coa-
ocasionaria;
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3)estabelecimento do guindastes hydrati-
ticos ou eleetricos, conforme forjulgado con-
veniente;

4)construcção dos armazena necessarios
ao abrigo e guarda das mercadoria,s ;

5)estabelecimento, ao Ione° do caos, de
vias ferroas ligadas á Estrada do Ferro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias

6)alargamento da rua existente ao longo
do actual caos do Norte, que ficará com 20
metros de largura e prolongamento da mesma
até a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto necessaria, o construido pelo comissio-
naria, S. sua custa, o muro destinado a isolar
a dita rua do resto dos terrenos do ar-
senal ;

7)calçamento a par- I l elipipedos de toda a
área atterrada não °ocupada pelos armazeno
e outras eonstrucções do caos, inclusive a
rua projectada, e as (locas e carreiras do ar-
senal

8)construcção do escadas de cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho do
caos correspondente 4, praça da Lin gueta, a
qual ficará reservada para esto serviço

9)collocação de arganeos, postes e outros
accessorios necessarios á amarração e ma-
nobra dos navios que se utilizarem do caos;

10)prolongamento das gale das do aguas
pluviaes até a face do novo caos e drenagem
dos terrenos-aterrados, inclusivo os do Ar-
senal de Matinha.

A muralha do caes será construida de
amolai() com o typo woposto pelo engenheiro
A. Lisboa. ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazeno terão esqueleto de forr), pa-
redes de tildo e tecto de ferro regado com
forro interno de madeira.

II •
Dentro do prazo de seis metes, contados

da data do contracto, o concessionario sub-
modera á approvação do Governo o plano
definitiva e orçamento das 61) -as, 'constantes
dos seguintes desenhos e documentos:

1) planta geral das obras, indicando o tra-
çado da muralha do caos, a rua projectada,
a parte do enes dustinada ao uso livre do
passageiros o hateigkis, o a que 6 reservada
ao serviço exclusivo da, emproza. com a po-
sição dos annazens. das casas das maeldnas
para producção da força hydranlica ou elo-
ctrica, das vias-terrena, dos encanamentos
das aguas uterinos; etc.;

typo da muralha do caos com os trfiça-
das das curvas de pressões

3) . sução longitudinal do terreno sobre que
tom de assentar a muralha, deduzida, de per-
furaçÕes feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a espes-
sura, natureza e resistencia do suas ca-.melas;

4)secções transverstaes de monções e
aterros a executar, ',com os calculas do vo-
amo do respectivo aterro ;

5)ulanti, elevação e secções da casa das
macheias para produeeão da força hydran-
fica ou electrica, e relação especificada de
taes macitinas COTO todos os accessorios

6) typo dos guindastes a empregar
7) Plantas, elevações e secções d rs arma-

zeno com as respectivas vias-ferreas, desvios
ginelores, e relação dos vagonetes, guin-

dastes, etc.,- com os respectivos typos
8) secções das galerias 110 aguas • pluviaes

e relação dos encanamentos, ralos, sypliões,
etc., 3 empregar, cam as respectivas dimen-
sões e especifidação . da material de que são
construidos .	-

O) espOcideaçÕes ou descripções minuoiosa.9
das diferentes consteucções o dos materiaes
que teem de ser una& empregados;

10) preços alas diversas especies de obras
que entram na formarão da muralha do caos

e das demais construcções com as respectivas
demonstrações, i nclusive a porcentagem para
beneficio do empreiteiros;

I I) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha do caos, aterro, cal-
çamento. armazens, etc.), com Os respecti-
vos eveatuaes; o orçamento total das despe-
sas da ompreza, comprehendidos os juros do
capital nona empregado durante o prazo de
construcçãO o despesas de fiscalização e
outras.

Serão considerados approvados esses pla-
nos o orçamentas si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal junto as
obras, O Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre ellen, constituindo isso
vantagem e oniu para u contraetante.

III
Os preços das diversas espades de obras

de que trata a clausula precedente serão
calculados em inaeda nacional (ouro).

/V
As obras terão começo no prazo de 12

mezes, contados da approvação das plantas,
e ficarão condi/idas dentro de cinco amos,
contados da mesma data.

Ellas serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de accordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobser-
vancia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractan te.

V
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarins nas obras o a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contraetante.

Esta obrigação não comprehende, porém.
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e da parte acere.scida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI
O concossionario terá durante o prazo da

concessão o uso o goso das obras destinadas
á carga, descarga, abri go e guarda de mer-
cadorias. executando os referidosserviços de
accordsr com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII
Os armazeno construidos pelo concessiona-

rio os:e-Sede todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos, thando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
tos impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII
O conee.ssionario podará ornittir títulos de

garantia (cintais) sobro as mercador,
depositadas nos ditos armazeno, 0beerrando
os regulamentos que VIGOPS,Pem a tal re-
speito.

IX
O Governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contrai:tante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despeZas de fiscalização correrão por
conta do contractane, que entrara Para oscofres publicus fedemos coa/ a quantia de
15:0(03 por semestre ., adeantadamente. .

Os serviços a cargo tio contraetante ficarão
igualmente sujeitos á fiscalização do inspector

-da Alfandega do Recife, que dará ao contra-
°tante as necessarias instrucções, de accordo

com os regulamentos a que enes estiverem
subordinados.

X
O concessionario terá o direito de perceber

pela atracação de navios ao caos, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem do
mercadorias e outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa, segundo o typo adoptado para o
caos de Santos, proposta por elle o apuro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas do
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazeno das alfandegas da Republica., e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas será revista de cinco emcinco annos, a conta, da data de sua efe-ctiva, percepção ; mas a redacção geral dastaxas só poderá tet togar quando os lucros
liquides da empreza excederem a 12 9/0 docapital nella empregado.

XI
Serão embarcados e desembarcados grs-tuitamento nos estabelecimentos do contra-ctante quaesquer sommas de dinheiro e va-

lores .portencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens do colonos ade tropas.

Terao livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas do serviço eexpediente os agentes olllcjaes do Governo,
os passag,e:ros dos navios a tracados ao caos et
respectivas bagagens, e serão isentas dn
taxas do atracação as embarcações miudaspertencentes aos ditos navios.

XII
O conce,ssionario será obrigado a executaros serviços de capatazias o armazenagens da

Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviçOs as
taxas officiaes das alfandegas da Republica.
e ficando sujeito aos regulamentos que erniniSt :rio da Fazenda expedir.

O concessionario teri preferencia, em
igualdade de condiçõ , para a construcção,
uso e goso de ohm as cong,eneres que, duranteo prazo de sua concessão, s9 torna/Mn PeceS-Saáas no porto do Recife.

XIV
fa capital relativo á concessão será fixado,

tendo-se em vista as quantidades do obrasexecutadas cada anuo pelo contraetante, ospreços respectivos, os juba do capital em-
pregado durante a respectiva construcção,.as despesas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vês fixado pela fôrma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (o aro)não sofrerá alteração alguma.

XV
O Governo poderá resgatar tod`as as obras

era gealquer tempo, depois dos 10 primeiros .
iumos de sua completa condes-50.

O preço do resgate será fixado do modo
que, reduzido a apolices da divida publica da,
União, produza a renda do 8 • sobre o ca-
pital relativo á concessão, deduzida, poréna,
a impurtancia que houver sido amortizadz,„

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão per-

tencendo á União as obras contractadas, ter-
renos, construcções, appaeelhos, todo o ma-
terial fixo e rodasafe da empresa.

XVII
O concessionario deverá, formar um fundode amortização por meio de quotas deduzidas

de seus lucros liquidos, e calculados de fôrma
que reproduzam o seu capital no fim do prazo
da concessão.

A formação deste fundo principiará, o
mais tardar, 10 asnos depois de concluidasas obras,
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XVIII •
A concessão ficará sujeita a todos os onn

e gosará, de todns as vantagens da lei n.1.748
de S de outubro de 1869, a -dai].) reginvan
ficará subordinada, de accordo caiu a.s dis-
posiçfies das presentes clausulas.

XIX
O Governo estipulará multas até o maximo

de 5:000$ para os casos de inobservancia
das cláusulas do contracto

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado na
clansaila 1v ou si forem ~pensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX
As questfies que se suscitarem entre o Gor

verno e o contractante serão decididas po-
arbitramento, na ferina do art. I s. §13 da
lei n. 1.746, de 13 de outubro do 1869. .

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira-, sova esta considerada nacional
para todos os citei tos do presente contracto.

IX'
O concessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 100:000$ em apolices da. divida
publica federal, ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto.
perdendo-a em favor da União no caso de
caducidade da °anão-mão.

coneurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre ,o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

As propostas seraosatrresentadas,em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tardo do
dia 30 de novembro de 1900, nesta d ire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de
asaignar o contracto no prazo de 60 dias, con-
tados da da.1a em que, tpelo Diario
lhe for feita a notificação do acceitação de
sua proposta.

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assignatura do contracto, sob pena
deperda desse deposito em favor da União o
nullidade da preferencia da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
julho de 1900.—C. Cesar de Campos, director
geral.

Estrada do Forra Central do
litrazit

CONCURRENCXA. Fana ARRENDAMENTO DO MOS-
QUE-BOTEQUIM NA PLATAFORMA DA ESTAÇÃO
DA PENHA

Do 'ordem da diractoria faço publico que,
ás 12 liras do dia 25 do corrente, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
arrendamento do kioeque deflita alo a bo-
te mim para. uso dos Viajantes na estação
da Penha.

A tencionando, versará sobro o preço do
arrendamento, vigorando, para os generos o
bebidas á veada Os praças da lista já apuro-
vadia, que se acha, com as bases para o
contracto, á disposição dos concorrentes,
nesta secretaria.

O concurrantos devem comparecer nesta
repartição no dia o hora acima indicados com
as propostas fechadas, devidamente solladas,
data-lis, assienada g. com indicação de suas
rosidencia.s, indicando Lambem qual o fiador
que °trancem para a execução do contracto,
o deverão exhibir, em separado, no acto da

"entrega. o recibo da caução do 1003 previa-
mente feita na thesnraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada do Ferra Central do
Braz11, 11 do fevereiro de 1901,-0. siam-
tario, Manoel Pernandos Figueira.

EDITA ES

Tribunal Civil o Criminal
CS MARA remainCIAI.

Da publicaçao da sentença que declarou aberta
a fallencia de Augusto Luiz de Carvalho,
estabelecido e rua dos Arcos n. 21, na
("tiniu' abaixo

O Dr. José Luiz do Dulhõos Pedreira, juiz
da, Cantara Commercial do Tribunal Ciará.°
Criminal da Capital Federal, oic.:

Faz saber aos que o preso/ato edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
alia esto subscreve, processam-se os autos do
falloncia do Augusto Luiz do Carvalho, a
qual foi declarada abert L pala sentença do
teor seguinte: Em vista da confissão par
termo á Os. 8, declaro aborta a fallencia de
Augusto Luiz de Carvalho, estabelecido na
rua dos Arcos n. 21, a datar do dia 5 de
fevereiro do corrente anuo, o nomeio syn-
dicas provisorios oa credoras Joaquim Mon-
teiro do Carvalho o Antonio Alvos Loureiro;
publiquesa esta decisão na fôrma da lei.
çustas pala massa. Rio. 9 de fevereiro de
Mil.—José Laís de Bulhões Pedreira. Em
virtude do que se passai' o presente pelo teor
do qual se faz publica a sentença que declarou
aborta o (anuncia de Augusto Luiz de Car-
valho, Para os fins do direito. Dado o passado
nesta Capital Federal, em II do fevereiro
do 1901. E eu, Francisco da Gorja do Almeida
Córte Real, oscrivão, o subscrevi. —José LUC:
de Bulhões Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Sy-ndloal dos Corre-
tores do Fundos Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Sobro Lontkres 	
»	 Parir	
•	 Hamburgo 	
s.	 Italia 	
a.	 Portugal...— 	
.»	 Nova York 	

Soberanos
Vales do ouro nacional,

96 d/v
10 3/4

8887
14391

—
—
—

2$P00

11)
lioista
45:54
8891

4100
$832

•	 378
4A8

por 1$00,./ 	 	 2;3;41

Secretaria da Camara 8y-oídio:ai da Capital
Federal, 19 de fevereiro de 1901. — Jau!
Claudio da $ilca, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALL/CA
90 ri-Ir 4' vista

Sobre Londres... ..... 10 21/32 10 51/64
Palt 	 5879 $883

•	 Hamburgo 	 1.3033 13.090
Itália 	 — $824

•	 Portugal 	 — 860
'	 »	 Nova -York 	 -- 4.$578
Soberanas 	 22$700
Vales de auro nacional,

por 13000 	 235.73
Apolices

.1.petices de. 3 0/,, (inseripçõos),
TIOrn 	

Ditas g,act es 7/MR11.9. de
Ditas gerara de 1:0003, d35
Ditas iço empresaimo Nacional

de 1895. port 	
Ditas idem idem de 1805. paha-
Ditas idem idorq de 1877, port 	
Ditas blom 4dern da, 1897, mun 	
Ditas idem ale 1868; de
Ditas do Enaprastilim Municipal

de 1896, port.-

Banco

	

flanco a Republica de 13razil...	 59,000

Companhias	 ".
	Comp. Minas de S. Jeronymo..	 263000

	

Dita Loterias Nacionaes do Brazil	 50$009
Secretaria da Gamara Syndical da Õapitai

Federal, 20 de fevereiro de I901.-r Josd
Claudia da Silva, syndieq.

RECT/FICAÇÃO

Verificado ter havido erro na publicação
da cotação oficial do dia 18 do corrente, pu-
blica-se de novo a referida cotação, ficando
assim rectificada. a Cl vs apolicos do Empre-
stimo Nacional do 1895, nom., que foi do
7053000 o não do 7033000, o das apolices do
Emprestima Nacional do 1897, port., que
foi do 803$003 o não de 805$000, como sabia%
publicado .

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA EfETALLICA

90 dile .A' vista

Sobra Londres 	 10 11116 1041/64
Pariz 	 $892 $896

>	 Hamburgo.— 1$101 13)06
Ir	 	 $837
•	 Portugal 	 364
•	 Nova York 4$646

/lies de ouro nacional,
por 1$000— .... . • 4571

CURSO ~IML DE FUNDOS rui:micos'

Apoliees

Apolices de 3 *4 Gnscripçiíes),
nona 	

	

Ditas de 3 s/., (inscripçiies), port 	
Ditas genes de i:000, de 50/	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895. port 	
Ditas idem idem do 1895. nona 	
Ditas hiena idem de 1897. port...,
Ditas idem idem de 1897, num

Banco

	

Banco da Republica do Brazil.:. 	 523000
Secretaria da, Camara Syndical da Capitai

Federal 20 de fevereiro de 2901.— José
Clatalic da Situa. syndica.

Jose Claudio da Silva. presidente da Ca-
mbra Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, -de ordem da Cantara Syndicat,
que, Por decreto de 11 da dezembro do anno
proximo passado, foi exonerai° a seu pedido,
do cargo do corretor do fundos publicus desta
Capital o Sr. Neel Amorico tios • Santos, e
pelo presente são c'hainados quaesquer in-
teressai:1os em transacçT)es em que houvesse
intorvindo o referido corretor a virem li-
quidai-as no prazo do sois MOSOS, conforme
preceitua o art. 14 do decreto a. 2.475, de
IS da na Lrço de 1897, incorrendo nas alise°.
sições da 1 ,3i o3 que no referido prazo não
fizerem valer Os seus direitos. E ou, Joaquim
da Silva Gema° Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capi-
tal Federal. 9 do fevereiro de I901.—Josd
Claudio da Silva, syndieo.	 C

ANNUNCIOS
6453000
70N000
710$000

6483000
6:553000
703$000

60a$000
7053400
803 t000
805$000

6973000
:ot;n0n Em prensa Nacional
805S000 Está á venda, na Thasaararia deste Estabe-8198000 lecimento,	 polo preço de 13500 cada ex-1:400$000 emplar, a lei do orçamento para 1901.

108000 R'Tuo	 — Imprensa Nacional — 1901


